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¡J¡ Gran Bar Automático !!! 

BALBOA Y R O D R I G U E Z 

i l l l i i 

Surtido completo de: 

SANDWICHS 

EMPANADAS 

E t c é t e r a 

LICORES 

APERITIVOS 

VINOS 

CERVEZAS 

REFRESCOS 

E t c é t e r a 

El mejor servicio, el 

más práctico, el más 

rápido y el más econó­

mico. 

El cliente se sirve so­

lo, no necesita mozo. 

GRAN SALON DE B I L L A R E S 

C O R R I E N T E S 967 L A V A L L E 868 



LEONESES!! 
A l pedir Fiambres soliciten 

los fabricados por 

Yenturi Ifoos. y Zapettini 
Inspeccionados bajo el N. 57 

Especialidad en Jamón cocido, 

Salame de Milán y fiambres finos 

Escritorio y venta al por mayor 

A R C E 5 5 2 BUENOS AIRES 

U. T. 52, Belgrano 4118 

ESCRITURAS PARA ESPAÑA 

Poderes para comprar, 
vender, hipotecar, can­
celar, para asuntos de 
quintas, contraer ma­
trimonios, cuestiones 
judiciales, venias para 
embarcar, escrituras de 
compra-venta, hipote­
cas, etc. : . ; : : 

D f l V I b Q I L F / 1 M C I 0 5 
E S C R I B A N O P U B L I C O 

Avenida de Mayo 676 
U. T. 3094. Avenida 
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Se encarda de todo trabajo 

perteneciente al ramo 

Se refaccionan y lustran Muebles 

E m i l i o M é n d e z 

Especialidad en instalaciones para 
negocios. Especialidad en anti­
güedades. Se atiende cualquier 
compostura a domicilio. Precios 
- módicos. Sin competencia -

I I . T c i e t . 207!» . ItiviMlaviH 

C E R R I I O 1 4 7 B u e n o s A i r e s 



G A R Z O Hermanos 
E M P R E S A D E C O N S T R U C 0 1 O N E S 

DE CASAS Y CHALETS SISTEMA ECONÓMICO — REFACCIONES 

DECORADOS Y PINTURA EN GENERAL 

W A R N E S 1 1 5 C A S T I L L O 2 3 2 
B U " K I S T O S A I R E I S 

1 

Triple Anís Seco "Cazal la" 
"5 D U R O S " 

U N I C O C O N C E S I O N A R I O 

E N L A R , A R G E N T I N A Fernando Gacio Mastache 
V I C T O R I A 2 8 7 4 

U. Teléf. 3544, Mitre BUENOS AIRES 

Servicios Fúnebres, Carruajes y Automóviles 
GASA M A Z Z A R E L L A 
Se hace el 10 % de descuento a todo socio del Centro 

Sucursal: 
29 -TRIUNVIRATO - 31 CASEROS 2001 esq. ENTRE RIOS 

U . Te l . 0617, Chacri ta ü . Teléf. 4221, B . Orden 

A c a d e m i a d e B a i l e " F R E I T E S " 

ENSEÑANZA DE BAILES MODERNOS Y DE SALÓN 

Dirijida y atendida personalmente por su propietario y profesor 
I Ü A N R A M Ó N F R E I T E S 

Clases generales y particutares 

Horario: de 10 a 2 4 
S U I P A C H A 1 5 6 

Señoritas: de 10 a 19 
U . T . 1494, R i v a d a v i a 



E s p a f i a y I t i o d e l a P l a t a 
Compañía de Seguros Generales contra Incendio y Marítimo. — Fluviales 

Oficinas: Avda. de MAYO 962 (Edificio propio) 

Capital $ l.OOO.OCO m/n Reservas $ 1.839.174 ^ / n 
Siniestros pagados $ 2.685.504 ^Vn 

P R O F E S O R - 0 0 3 V T A . D O R . 

Lleva libros por horas Honorarios módicos 

E 3 . V E L A S C O 
IDir-igir-se al "Oentro R- ©gión Leonesa" 

Manuel Rodríguez Cúbelos 
Ü-ASA D E N H E T I C O S . — T A I . L . E R » K V U L t ' A N I Z A < ' I O N E N 

Y R E P U E S T O S F O R D 

RIVADAVIA 3 0 9 3 U. Teléf. 8814, Mitre BUENOS AIRES 

RECOMENDAMOS 

O 
z 

(Ti 
O 
H 
ti 

Z 

Q 

CERR1T0 1335 

los afamados vinos 

O P O R T O 

«JT K K K Wi 

''MARIA GÜERRERO" 

- DE 

Rovira & Esteban 

BUENOS AIRES 

Dr. Alfredo R. Piquero 
ÜVlé dio o 

Calle POZOS 336 

De 14 a 17 horas U. T. 38-Mayo 2527 



" L A P R O V E E D O R A " 

PRIMERA FABRICA DE MATAMBRE 

P A L A C I O y C í a . 

G a l l e g o s 3 5 7 6 B u e n o s A i r e s 

E n t r e n ñ Z ñ y B O E D O ü . T . 6 1 , C o r r a l e s 0 5 1 0 

1 1 
^ P o r p o n a 

Bebida sin alcohol, para las personas de 
buen gusto 

s o d a p e l g r a n o 
La más pura de todas 

^ L a A r g e n t i n a ^ ( $ . j f l . ) 

S A N J U A N 2 8 4 4 



Organo Oficial de ia Asociación C E N T R O REGIÓN L E O N E S A 

Año V Smeiaría: HUMEAD I. 1462 Bs. Aires, Agosto de 1925 U. Teld. 5595, Buen Orden N.o 60 

UN PASO MAS 

N u n c a m á s a p r o p i a d o a nues t ro l i u -
m i l d e j u i c i o que 'en esta ooas ion ; e l 
e p í g r a f e con que h o y encabezamos es­
tas l í n e a s , pues no o t r a cosa s i g n i f i ­
ca l a a p r o b a c i ó n p res tada p o r la úl­
tima A s a m b l e a genera l , a l p r o y e c t o de 
la. C o m i s i ó n D i r e c t i v a para l l e v a r a ca­
bo l a c o n s t r u c c i ó n de u n g r a n s a l ó n 
de f iestas en n u e s t r a casa s o c i a l . 

¡ U n paso m á s en l a marcha, s i empre 
ascendente de nues t ro C e n t r o ! 

La o b r a que a q u e l p u ñ a d o de leo­
neses, pocos e n n ú m e r o , pe ro no por 
eso menos 'entusiastas, i n i c i a r a c o n g r a n 
t e s ó n y perseverancia hace: ya nueve 
a ñ o s , va c o n s o l i d á n d o s e cada, vez m á s 
y e n u n f u t u r o , no m u y l e j a n o s i n d u ­
ela, s e r á poco menos q u e i n d e s t r u c t i b l e , 
s i s igue s iempre l a t r a y e c t o r i a , marca ­
d a p o r el los desde e l p r i m e r m o m e n t o . 

L a c o n s t r u c c i ó n d e l s a l ó n de f iestas 
en l a casa- soc ia l , era ya , de t o d o p u n ­
t o i m p r e s c i n d i b l e , p o r l a neces idad de 
ce lebra r e n f o r m a n o r m a l las reuniones 
sociales acos tumbradas , que t a n t o é x i ­
to h a n a l canzado s i empre e n nuestra, 
Soc iedad y an te l a i m p o s i b i l i d a d i m p e ­
r i o s a de e n c o n t r a r en o t r a pa r t e loca­
les adecuados. 

A s í l o c o m p r e n d i ó s i n d u d a l a A s a m ­
blea, p r e s t ando su a m p l i a a p r o b a c i ó n 
a l p r o y e c t o . 

R e g o c i j é m o n o s , pues, de que esta re­
s o l u c i ó n h a y a s ido adoptada., po rque 
e l l a c o n t r i b u i r á , s i n d u d a a l g u n a , a l 

m a y o r e n g r a n d e c i m i e n t o m o r a l y ma.te-
r i a l d e l C E N T R O R E G I O N L E O N E S A . 

Y hemos d i c h o m o r a l y m a t e r i a l m e n ­
te, p o r que e l l o no s ó l o le d a r á m á s 
p r e s t i g i o y b r i l l o a nues t ra Sociedad, 
s ino que a u m e n t a r á en f o r m a e x t r a o r ­
d i n a r i a sus ing iesos , c ons o l i da ndo a s í 
y hac i endo m á s eficaz su s i t u a c i ó n eco­
n ó m i c a y e l bene f i c io m a t e r i a l q u e 
pres ta a sus asociados. 

Por f i n , despiK's de t an t a s v a c i l a c i o ­
nes, exp l i cab le s s i n duda, p o r e l t e m o r 
de que la c a p a c i d a d f i n a n c i e r a d e l Cen­
t r o no fue ra l o s u f i c i e n t e m e n t e i m p o r ­
t a n t e c o m o pa ra poder a b o r d a r l a e m ­
presa y hace r l a o b r a t a l c o m o se c o n ­
sidera indispensable , se v a a l l e v a r a 
cabo l a r e a l i z a c i ó n de l a m i s m a , den­
t r o de u n p lazo breve, d e s p u é s d e es­
t u d i a r s e conc i enzudamen te los p lanos y 
p royec to s y d e asesorarse l a C. D . de 
las personas t é c n i c a s necesarias, p a r a 
q u e e l l a r e s u l t e l o m á s p e r f e c t a pos ib le . 

D e n t r o d e poco^ t i e m p o , pues, t a l vez 
p a r a los p r i m e r o s d í a s d e l a ñ o . p r ó x i ­
m o , l a C o m i s i ó n D i r e c t i v a , p o d r á i n a u ­
g u r a r con una g r a n f i e s t a soc ia l , e l 
n u e v o s a l ó n de ac tos d e l C E N T R O R E ­
G I O N L E O N E S A . 

; A r r i b a los corazones! Reanudemos 
nues t ros esfuerzos en p r o de nuestra, 
i n s t i l a c i ó n , dejemos a u n l a d o los re­
s e n t i m i e n t o s personales y las r e n c i l l a s 
caseras, s i es q u e unos y o t ras e x i s ­
t e n y todos come' u n s ó l o h o m b r e , c o n ­
f u n d i d o s en un m i s m o i d e a l , ha remos 
o b r a s ó l i d a , f ecunda y du rade ra . 

¡ Q u e sea todo por v p a r a e l C E N ­
T R O R E G I O N L E O N E S A ! 



L E O N ÓRGANO OFICIAL D E L C E N T R O REGIÓN L E O N E S A 

LICITACION D E LA CONSTRUCCION 
D E L SALON DE ACTOS 

P o r f i n , d e s p u é s de repe t idos es tu­
d ios y de l a c o n f e c c i ó a de d iversos 
p lanos , para l a m e j o r u b i c a c i ó n y m a ­
y o r capac idad , d e n t r o de los recursos 
y p o s i b i l i d a d e s con que c u e n t a a c t u a l ­
m e n t e e l C e n t r o , se va a U e v á r a ca­
bo, d e f i n i t i v a m o n t o, la c o n s t r u c c i ó n de 
u n a m p l i o s a l ó n de f iestas en l a casa-
soc i a l . 

L a Asamblea d e l d í a 9 d e l c o r r i e n t e 
a p r o b ó e l p i a n o de l a o b r a a c o n s t r u i r ­
se, e l p resupues to de gastos, e l p l i e g o 
de cond ic iones a que d e b e r á su je ta rse 
e l c o n s t r u c t o r y l a f i n a n c i a c i ó n d e l d i ­
ne ro necesario. 

L a C o m i s i ó n D i r e c t i v a , d e s p u ó s (jé 
e s t u d i a r conc i enzudamen te o l a sun to y 
de asesorarse de las personas t é c n i c a s 
necesarias, r e s o l v i ó p r o p o n e r a l a A s a m ­
b lea que el s a l ó n fuese c o n s t r u i d o en 
los fondos de l a casa, en vez de ha ­
cerse e n e l p r i m e r p a t i o c o m o se ha ­
b í a pensado a n t e r i o r m e n t e , c o n s i d e r á n ­
d o l o m á s e c o n ó m i c c , aunque , e n ver­
dad , m u c h o m á s r e d u c i d o que e l que 
v a a c o n s t r u i r s e ahora . 

E l s a l ó n p r o y e c t a d o t e n d r á una cl i-
m e n s i ó n de ve in t iocho : m e t r o s y m e d i o 
de l a r g o p o r once de a n c h o y o c h o 
de a l t u r a y u n a c a p a c i d a d p a r a c u a t r o ­
c ien tos asientos. 

A u n q u e é l no represen ta n i m u c h o 
menos l a o b r a d e f i n i t i v a que en esto 
s e n t i d o d e b e r á , de hacer nues t ro Cen­
t r o , s i g n i f i c a a l menos u n paso i m p o r ­
t a n t e e n e l p rogreso s iempre c rec ien­
te de n u e s t r a i n s t i t u c i ó n . 

L a c o n s t r u c c i ó n d e l s a l ó n era de u n a 
apremiante neces idad, dada l a escasez 
a c t u a l .de los m i s m o s para, poder o rga ­
n i z a r los fes t iva les s iempre t a n concu ­
r r i d o s de nues t r a i n s t i t u c i ó n . P rueba 
de estas d i f i c u l t a d e s es e l hecho de 
que este a ñ o ' s ó l o haya- p o d i d o o r g a n i ­
zarse u n f e s t i v a l y ba i l e p a r a e l 11 de 
o c t u b r e en salones de o t ras sociedades, 
p o r no haber s i do pos ib le consegu i r 
o t r o n i n g u n o , dado' que y a e s t aban c o m -
p r o m e t idos con g r a n an l i ' r i o r i d a d . 

F u e r o n presentadas las s igu ien tes 
p ropues tas en sobre ce r rado y l a c r a ­
do a la C. D . 

D e l s e ñ o r J u a n I d i a r t e , p o r la- suma 
de t r e i n t a y c u a t r o m i l pasos. 

De los s e ñ o r e s E . Boero y C í a . , p o r 
l a c a n t i d a d de t r e i n t a y dos m i l q u i ­
n i en tos pesos. 

D e l (señor J o s é M . M a r t í n e z , p o r 
t r e i n t a y u n m i l se tec ientos c i n c u e n ­
t a y c inco pesos. 

De los s e ñ o r e s G a r z o Hn-os., en v e i n ­
t i o c h o m i l ochoc ien tos pesos. 

D e l s e ñ o r J u a n T r i l l o , en v e i n t i s i e t e 
m i l se tec ientos s e t en t a pesos. 

Po r l o t a n t o l a C o m i s i ó n a c o r d ó l a 
c o n c e s i ó n a este ú l t i m o p o r ser l a m á s 
e c o n ó m i c a y c-onveniente. 

D e b i d o a u n a a m p l i a c i ó n de 6 me­
t ro s m á s de l a r g o que a c o r d ó pos t e r io r ­
men te l a C. D . , c o s t a r á l a c a n t i d a d efe 
t r e i n t a y u n m i l dosc ientos s e t en t a pe­
sos, s i n i n c l u i r en e l l o l a i n s t a l a c i ó n 
de l a l uz e l é c t r i c a y e l m o b l a j e y ador­
no d e l s a l ó n . 

E s t a c a n t i d a d s e r á abonada en d i ­
versas cuotas , que r e p r e s e n t a r á n s i e m ­
pre l a t e rce ra pa r t e d e l v a l o r de los t r a ­
bajos efectuados, s in p e r j u i c i o de que 
l a C. D . e x i j a l a g a r a n t í a neocsar ia que 
h a s i d o o f r e c i d a p o r una conoc ida per­
sona de responsa-bi l idad. 

E l p lazo e n que e l c o n s t r u c t o r debe­
r á e n t r e g a r l a obra compl ie tamente t e r ­
m i n a d a es de c i n c o meses a c o n t a r de 
l a fecha en que h a y a s ido a p r o b a d o 
rd } l a ñ o p o r la M u n i c i p a l i d a d , d e b i é n ­
dosele a b o n a r sus t r aba jos en l a s i g u i e n ­
te f o r m a : 

2.500 pesos a l co loca r los marcos de 
las puer tas . 

4.500';' a l n i v e l a r las paredes c o n los 
marcos . 

7.000 a l es ta r t echado e l s a l ó n . 
5.500 una vez c o n c l u i d o e l p iso , o l a n -

queo y p i n t u r a . 
9.000 a l a t e r m i n a c i ó n de l a obra . 
2.770 a l a e n t r e g a f i n a l u n a vez ap ro ­

bada l a o b r a p o r l a I n s p e c c i ó n m u n i ­
c i p a l . 

Tenemos e n t e n d i d o que e l cons t ruc ­
t o r piensa i n i c i a r sus t r a b a j o s en los 
p r ó x i m o s d í a s d e l mes de s e p t i e m b r e 
p r ó x i m o . 

L a implantación del carnet social, no es 
una impos ic ión personal de nadie. Es una 
reso luc ión de una Asamblea general y un 
requisito indispensable exijido por los nue­
vos Estatutos del Centro, para comprobar 
la ident i f icación de los socios. 



LEON ÓRGANO OFICIAL DEL C E N T R O REGIÓN I jEONESA 

S E C C I O N D E P O R T E S 

B A I L E F A M I L I A R 

L a C . D. de la Secc ión Deportes, invita a todos los socios, al 
Baile Familiar que se efectuará el SABADO 5 de S E P T I E M B R E a 
las 10 se la noche, en el local social Humberto I. 1462. 

Dado que este será el último baile que se realizará en ia casa 
social, mientras no sea inaugurado el nuevo salón, la comisión espera 
que todos los socios harán la mayor propaganda con tal objeto. 

L a entrada para los socios es de UN peso; invitados DOS pe­
sos; s eñoras y señoritas gratis. 

i NO OLVIDE U S T E D ! 

El Sábado 5 de Septiembre a las 10 de ia noche, en el local 
social, Humberto I. 1462. 

Extracto de la última Asamblea 
E l d í a 9 d e l co r r i en t e , t u v o l u g a r e n 

e l s a l ó n de ac tos d e l l o c a l soc ia l , l a 
Asamblea genera l e x t r a o r d i n a r i a convo­
cada p o r l a C o m i s i ó n D i r e c t i v a , pa ra 
t r a t a r la s i g u i e n t e O r d e n d e l d í a : 

P r e s e n t a c i ó n de planos , presupuestos 
y a p r o b a c i ó n de los m i s m o s , p a r a l a 
c c n e t r u c c i ó n de u n s a l ó n de actos . 

A b i e r t a , l a A s a m b l e a a las 17 p o r e l 
s e ñ o r pres idente , e l secretario s e ñ o r Ca­
r r o ñ o i n í o r m a d e t a l l a d a i m ' i i t c so luc el 
ob j e to do l a r e u n i ó n . E x p r e s a que e l 
d e s a r r o l l o de l a Soc iedad y l a necesi­
d a d de d o t a r a los socios de mayores 
comodidades en l a casa soc ia l , o o l i g a 
a. l a C. 1). a p ropone r a la Asamoleat 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n g r a n s a l ó n de 
actos , e l q u e se e f e c t u a r á en los f o n ­
dos d e l e d i f i c i o , en vez de h a c e r l o e n 
l a p a r t e a n t e r i o r c o m o se h a b í a pro­
y e c t a d o en u n p r i n c i p i e . A ñ a d e que los 
s e ñ o r e s socios a f i c ionados a. los juegos 
d e p o r t i v o s n o se v e r á n p r i v a d o s de rea­
l i z a r a q u é l l o s , p o r que se c u e n t a y a casi 
con a b s o l u t a s e g u r i d a d c o u l a c e s i ó n 
p o r l a M u n i c i p a l i d a d de u n a m p l i o c a m ­
p o de depor tes , donde p o d r á n i n s t a l a r ­

se todos los juegos sociales que se ae-
seen. 

Lee a c o n t i n u a c i ó n e l p l i e g o d e con ­
d ic iones a que , d e b e r á a jus ta rse l a cons­
t r u c c i ó n d e l l o c a l , a s í c o m o los presu­
puestos presentados por d i s t i n t o s cons-
t r n c t o r e s , los cuales o sc i l an ent re t r e i n ­
t a y c u a t r o m i l pesos e l de m a y o r pre­
c i o y v e i n t i s i e t e m i l setecientos setenta 
e l menor . 

Pues ta a d i s c u s i ó n l a Orden d e l d í a , 
se generaliza, e l debate, i n t e r v i n i e n d o e n 
e l m i s m o diversos oradores, a l f i n a l d e l 
c u a l es aprobada, p o r g r a n m a y o r í a . , c o n 
e l ag regado de que l a a l t u r a d e l s a l ó n 
sea de ocho m e t r o s en vez de seis que 
f igura , en los p lanos aprobados y c o n 
l a a c l a r a c i ó n de que. en los presupues tos 
t r a t ados , no f i g u r a n i e l a l u m b r a d o , n i 
e l mob la j e y a d o r n o d e l s a l ó n . 

Pedida una a c l a r a c i ó n pa ra e x p l i c a r 
e n l a f o r m a jen q u é sle f i n a n c i a r á l a obra , 
e l s ec re t a r io i n f o r m a d e t a l l a d a m e n t e e l 
asun to , y t r a s u n a m p l i o debate se ra ­
t i f i c a , d e s p u é s l a v o t a c i ó n a n t e r i o r p o r 
u n a g r a n m a y o r í a . 

A c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r p re s iden te de­
c l a r a t e r m i n a d a l a Asamblea s iendo las 
diez y nueve horas . 
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D E ! E S P A Ñ A 

SU ACTIVIDAD Y PROGRESO 

La educación primaria 
L a a c c i ó n of icia- l d e l E s t a d o sost ie­

ne a c t u a l m e n t e en E s p a ñ a . 31.180 maes­
t r o s ( f i sca les ) que un idos a los de las 
i n s t i t u c i o n e s p r ivadas , a y u n t a m i e n t o s y 
p a r t i c u l a r e s , va luados p o r l a ú l t i m a es­
t a d í s t i c a o f i c i a l en 9.839, f o r m a n u n 
t o t a l de 41.019 maes t ros , consagrados 
a l a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a . 

E n e l a ñ o a n t e r i o r , se c r e a r o n p o r 
e l g o b i e r n o 1.500 plazas de maes t ros , 
que y a e s t á n n o m b r a d o s y d ispues tos 
p a r a i r o c u p a n d o los locales que se 
l iab i l i fcan p a r a escuelas, e spe rando crear­
se o t ras 1.000 en e l cu r so d e l a ñ o ac­
t u a l . 

L a c u l t u r a p r i m a r i a m a r c a e n t odas 
las regiones, u n p rogreso r á p i d o e n los 
ú l t i m o s a ñ o s . 

C iudades c o m o J á e n , M á l a g a , C ó r d o ­
ba, G ranada , Zaragoza, B a r c e l o n a y M a ­
d r i d , c o n s t r u y e n a c t u a l m e n t e e d i f i c i o s 
escolares y a u m e n t a n e l n ú m e r o de sus 
maes t ros . 

Poco a. p o c o v a desaparec iendo e l 
a n a l f a b e t i s m o , que s i b i e n i m p o r t a n t e 
a ú n e n t r e las gentes adu l t a s , n o d a y a 
en t re l a p o b l a c i ó n en edad escolar 
u n po rcen ta j e t a n c r e c i d o como e l de 
o t ros p a í s e s q u e l o o c u l t a n o l o fa lsean 
p a r a que se lies t e n g a p o r m á s c i v i l i ­
zados. 

La electrificación de la rampa de Pajares 
U n a de las obras que d e m u e s t r a n l a 

a l t a c o m p e t e n c i a y c a p a c i d a d de los i n ­
genieros e s p a ñ o l e s , es l a c o n s t r u c c i ó n 
•en l a l ínea , de L e ó n a A s t u r i a s , pe r t e ­
nec ien te a l a C o m p a ñ í a de los C a m i ­
nos de H i e r r o d e l N o r t e de E s p a ñ a , 
d e l t r a z a d o e n t r o B u s d o n g o y U j o , co­
n o c i d o c o n e l n o m b r e de P u e r t o de Pa­
jares , que posee 70 t ú n e l e s y e l v i a ­
d u c t o de P a r a n á , con c u r v a de 300 me­
t ros • de r a d i o y p i l a s m e t á l i c a s de g r a n 
a l t u r a . L o s c o n t i n u o s t ú n e i e s causaban 
grandes moles t i a s a los pasajeros y l a 
p r o n u n c i a d a pend ien te d e l t r o z o m e n ­
c ionado i m p e d í a que l a l í n e a r i n d i e r a 
e l bene f i c io que l a p r o v i n c i a de .Astu­
r i as , p r i n c i p a l c en t ro ca rbonero de Es­

p a ñ a , debe dar . A fin de s o l u c i o n a r es­
tos p rob lemas , l a C o m p a ñ í a d e l N o r t e 
e m p r e n d i ó l a e l e c t r i f i c a c i ó n de a q u e l 
t r o z o de l í n e a , c o n l a a y u d a d e l E s ­
t ado , y r ec i en t emen te h a quedado c o m -
p i e t a m e n t e t e r m i n a d o y en p l e n a e x ­
p l o t a c i ó n l a obra . L a c a p a c i d a d de l a 
r a m p a para el t r á f i c o h a a u m e n t a d o 
desde 4.250' tone ladas b r u t a s d i a r i a s , 
h a s t a 7.260, h a b i é n d o s e d i spues to las 
in s t a l ac iones , p a r a p o d e r e l eva r esta, c i ­
f r a a 13.000 t cne ladas , e l d í a que sea 
p rec i so con so lo d a r a los t renes dob le 
t r a c c i ó n . 

Producción agrícola 

E n e l ú l t i m o q u i n q u e n i o , s e g ú n c i ­
fras d e l Consejo A g r o n ó m i c o 1 , se h a ob­
t e n i d o l a s i g u i e n t e p r o d u c c i ó n de u v a 
y v i n o . , 

E n 1920 — 42.752.361 q u i n t a l e s m é ­
t r i c o s de u v a y 26.771.065 h e c t ó l i t r o s 
de v i n o . i 

E n 1921 — 33.288.141 y 19.204.303. 
E n 1922 — 41.504.378 y 25.671.378. 
E n 1923 — 37.329.542 y 22.078.260. 
E n 1924 — 37.710.797 y 21.744.664. 
L a p r o d u c c i ó n de a r roz e n 1924 p r o ­

d u j o 2.955.523 q u i n t a l e s m é t r i c o s , s ien­
do l a r e g i ó n de L e v a n t e la. cas i ú n i c a 
r e g i ó n ded icada a este' c u l t i v o . 

L a de garbanzos se e l e v ó a 940.001 
q u i n t a l e s m é t r i c o s , siendo' las regiones 
m á s p r o d u c t o r a s , A n d a l u c í a O c c i d e n t a l 
(286.088 q u i n t a l e s m é t r i c o s ) , A n d a l u c í a 
O r i e n t a l (151.792 q u i n t a l e s m é t r i c o s ) ; la 
de habas a l c a n z ó 1.813.752 q u i n t a l e s 
m é t r i c o s , ocupando los p r i m e r o s l u g a ­
res A n d a l u c í a y E x t r e m a d u r a ; l a de 
guisantes , p r o d u j o 340.284 q u i n t a l e s 
m é t r i c o s , y l a de j u d í a s , 1.433.846 q u i n ­
ta les m é t r i c o s . 

L a p r o d u c c i ó n de l a n a en 1923, f u é 
de 39.952.000 k i l o g r a m o s y de 43.038. 
000 en 1924. 

Banco de España 

. L a s i t u a c i ó n f l o r e c i e n t e po rque a t r a ­
viesa desde hace1 a lgunos a ñ o s l a p r i ­
m e r a e n t i d a d b a n c a r i a de E s p a ñ a , se 
h a l l a r e f l e j ada en e l r e p a r t o de los d i -
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v idendos , que desde' e l a ñ o a n t e r i o r a l a 
g u e r r a m u n d i a l , h a n sufrido^ l a s i g u i e n ­
t e o s c i l a c i ó n : 1913, Ptas . 9 5 ; 1914, pe­
setas 100; .1915, Ptas . 100; 1916; Ptas . 
100; 1917, Ptas . 100; 1918, Ptas . 105; 
m á s 100 pesetas en bonos ; 1919, Ptas . 
125; 1920, Ptas . 130, m á s 50 pesetas 
e n b o n o s ; 1921, P tas . 220 ; 1922, Ptas . 
140; 1923, Ptas . 120 y 1924, Ptas . 125. 
L a p a r t i c i p a c i ó n d e l E s t a d o e n los be­
n e f i c i o s d e l Banco en e l p r ó x i m o ^ pasa­
d o a ñ o de 1924 represen ta 45.G89.000 
pesetas, s in i n c l u i r en esta c a n t i d a d e l 
t i m b r e de cheques y de p ó l i z a s de las 
cuentas de c r é d i t o , n i los impues to s so­
b re los intereses de ios valores e n car­
tera, n i o t ras cargas f iscales o r d i n a r i a s . 

El subterráneo madrileño 

D u r a n t e e l a ñ o 1924, e l M e t r o p o l i t a n o 
d e M a d r i d , h a t r a n s p o r t a d o 42.187.274 
v ia jeros c o n t r a 34.923.264 en 1923, 30. 
130.202, e n 1922, y 20.663.866, en 1921. 
L a r e c a u d a c i ó n t o t a l p o r v ia je ros ha 
s ido do 7.237.797'90 pesetas, en 1924; 
5.720.499,15 pesetas, en imi ; 4.686.141'35 
pesetas, en 1922; y 2.904.060'55 pese­
tas , e n 1921. L o s meses d e l a ñ o que re­
g i s t r a n m a y o r n ú m e r o de v ia je ros t r ans ­
p o r t a d o s son m a y o y d i c i e m b r e . 

o [Jo 

LA MALEDICENCIA 
L a v i d a y l a m u e r t e de los h o m b r e s 

se e n c u e n t r a «en manos de su l e n g u a » . 
P a q u e ñ a parte- d e l c u e r p o es ; pero, ¡ de 
q u é obras • grandes , ú t i l e s y m a r a v i l l o ­
sas no íes capaz cuando hacemos do e l l a 
e l r e c to uso p a r a que nos h a s ido c o n ­
cedida ! 

E n t r o los v i c io s a que su m a l e m ­
p l e o conduce con demas i ada f recuen­
c ia , f i j é m o n o s en e l do l a m u r m u r a ­
ción t a n c o m ú n p o r d e s g r a c i a ; v i c i o 
deg radan t e y a b o m i n a b l e q u e s i e m b r a 
l a d i s c o r d i a en las f a m i l i a s , que desune 
las sociedades, q u e de s t ruye las me jo ­
res amis tades , que a r m a a l h i j o c o n t r a 
e l padre , a l h e r m a n o c o n t r a e l h e r m a ­
no, a l a esposa c o n t r a e l m a r i d o y a 
los h o m b r o s todos c o n t r a sus semeja l i ­
t es . 

L a m u r m u r a c i ó n , con sus d a r d e í s cn -
veiu nados, m a t a a l m i s m o que m u r m u ­

ra, a los que gozan con o í r murmuraa ' , 
y despedaza l a r e p u t a c i ó n y buena f a ­
m a d e l p r ó j i m o , i m p o n i é n d o l e f a l t a s 
que n o ha. c o m e t i d o , aumen tando i las 
que v e r d a d e r a m e n t e c o m e t i ó , descu­
br iendo ' las desconocidas y h a s t a i a t e r -
1 n i ando en m a l s en t i do las acc iones 
buenas. ' 

L a l engua d e l m u r m u r a d o r es u n 
arma, i n f e r n a l , u n hierro- candente que 
des t ruye l a r e p u t a c i ó n ajena, que des­
pedaza e i buen n o m b r e de sus v í c t i ­
mas, ya p o r e n v i d i a , y a p o r v i l p lacer . 

E l m u r m u r a d o r so cubre los ojos pa­
r a no ver e l r u i n o f i c i o q u e desempe­
ñ a , o o n v i r t i e n d o su l engua e n espada 
do dos f i l o s , que a l m i s m o t i e m p o q u e 
acaba con la r e p u t a c i ó n y buena f a m a 
de sus semejantes, le aca r rea a é l misi-
mo , e l od io y e l d e n i g r a n t e e p í t e t o de 
« m a l a l e n g u a » . 

L e s f l u j o s de l a l engua son unos por ­
f iados v ó m i t o s d e l a l m a ; e rupciones de 
u n e s p í r i t u m a l complex ionado ' , que 
arroja. , antes de d i g e r i r l o s , las espe-
.cies que rec ibe . A veces suenan a. va­
l e n t í a en exp l i ca r s e , s iendo e n r e a l i d a d 
fa l ta , de fuerza m o r a l p a r a contener ­
se. Es que las especies se v i e r t e n , po r ­
que no caben, a causa do s u c o r t a ca­
p a c i d a d , en e l vaso, des t inado p a r a su 
d e p ó s i t o ' . 

Debemos h u i r , pues, desde l a i n f a n ­
c ia do este vic io , h e r í a ble y d e g r a d a n -
te, no p e r m i t i é n d o n o s n i s iqu ie ra d i g o -
ras m u r m u r a c i on o s ». 

Fijemos por u n m o m e n t c la a t e n c i ó n 
en l o venerable que se hace a nues­
t ros ojos l a persona, p o r i n d i g e n t e que 
sea, de q u i e n se d i ce q u e t i e n e u n a d e n -
gua s a n t a » , frase c o n que v u l g a r m e n t e 
se s e ñ a l a a la, q u e es i no fens iva , que 
para, t odas las f a l t a s e n c u e n t r a d i s c u l ­
pas, s in j a m á s v e r t i r c o n t r a nad ie o fen­
sas y denuestos. 

I m i t e m o s a a q u e l h e m b r o r i c o , que 
h i z o g r a b a r en su p u e r t a e s t a i n s c r i p ­
c i ó n : ; i : N M I C A S A N O SE H A B L A 
M A L D E N A D I E ! 

Si cada uno de los asociados hiciese ins­
cribir aunque fuese un solo socio por año , 
el n ú m e r o de é s t o s se d u p l i c a r í a anualmente, 
aumentando a la vez el poder e c o n ó m i c o y el 
prestigio social del Centro. 
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FRAY MATEO PANDURO Y VILLAFAÑE 
fundador del Seminario de Valderas 

C o n g r a n b r i l l o y p o m p a i n u s i t a d n , 
h a s i d o ce leb rado en los d í a s 8 y 9 
de j u n i o ú l t i m o , en l a v i l l a úe V a l d e ­
ras ( L e ó n ) , e l segundo c e n t e n a r i o de 
l a f u n d a c i ó n de s u h i s t ó r i c o s e m i n a ­
r i o , t r i b u t á n d o s e a l a vez u n respe tuo­
so y c á l i d o homena je a l a m e m o r i a de 
su f u n d a d o r e l I l n s t r í g i m o s e ñ o r d o c t o r 
F r a y M a t e o P a n d u r o y V i l l a f a ñ e , obis-

l lus t rmo. señor Obispo Dr. Fray Mateo de Villafañe 
Fundador del Seminario de Valderas 

po de P o p a y á n ( C o l o m b i a ) y de L a 
Paz ( B o l i v i a ) c h i j o p r e c l a r o de la c i ­
t a d a v i l l a . 

C u r i o s o e i n t e r e san t e h a de r e s u l ­
t a r , s i n d u d a p a r a nues t ros lec tores , 
r e p r o d u c i r a q u í a lgunos da tos b i o g r á ­
f icos de este l e o n é s i l u s t r e , que , n a t u ­
r a l do V a l d e r a s e h i j o de f a m i l i a m o ­
d e s t í s i m a , supo l l e g a r , s i n a y u d a ex­
t r a ñ a . , con s ó l o su t r a b a j o y su v i r ­
t u d , a. d e s e m p e ñ a r d u r a n t e m u c h o s 
años , l a m á s i m p o r t a n t e c á t e d r a de 
Sa lamanca , a r e g i r con g r a n acierto- las 
d i ó c e s i s de P o p a y á n y de L a Paz y a 

f u n d a r en s u p u e b l o n a t a l u n c e n t r o 
de c u l t u r a , a f i n de que o t ros p u d i e ­
r a n ¡ segu i r f á c i l m e n t e p o r e l c a m i n o q u e 
p a r a é l d e b i ó de ser t a n costoso co­
m o m e r i t o r i o . 

N a c i ó F r a y M a t e o P a n d u r o y V i l l a ­
f a ñ e en V a l d e r a s ( L e ó n ) on e l a ñ o 
1646. P r o f e s ó en Sa lamanca , en l a O r ­
den de los C a r m e l i t a s , s iendo a ú n m u y 
j o v e n , d e i s e m p e ñ a n d o d e s p u é s l a c á t e ­
d r a de S u m a en l a famosa m i i v e r s i d a d 
de a q u e l l a c a p i t a l . 

F u é a d e m á s P r o v i n c i a l de l a O r d e n 
C a r m e l i t a n a , C a l i f i c a d o r de l a Supre ­
m a y m i e m b r o de l a J u n t a Secreta.. 

N o h a b í a c u m p l i d o a ú n los c i n c u e n ­
t a a ñ o s , c u a n d o f u é n o m b r a d o ob i spo 
de l a d i ó c e s i s de P o m p a y á n , ca rgo que 
o c u p ó h a s t a e l a ñ o 1711 en que f u é 
t r a s l a d a d o c o n i g u a l c a t e g o r í a a L a 
Paz. 

O c u p ó a d e m á s e l c a r g o de e x a m i n a ­
d o r e n e l R e a l Consejo de Ordenes. 

T a l a grandes rasgos y en concep­
tos vagos y confusos, l a f i g u r a d e l i n ­
s igne f u n d a d o r d e l S e m i n a r i o de San-
M a t e o de V a l d e r a s . 

C o m o u n d e t a l l e cu r io so publ icamo'S 
a c o n t i n u a c i ó n , l a c a r t a que en 1719, 
r e m i t i ó desde L a Paz ( B o l i v i a ) a. su 
h e r m a n o d o n Francisco en l a q u e l e 
e n c a r g a l a f u n d a c i ó n d e l S e m i n a r i o e n 
Va lde ras .kj m a n i f i e s t a los fondos q u e 
p a r a ese o b j e t o l e manda. : 

« H e r m a n o m í o : A n t e t odas cosas de­
seo goces de p e r f e c t a s a l u d ; yo. l a go1-
zo g rac ias a N u e s t r o S e ñ o r , y so lo pa­
dezco a lgunos a c h a q u i l l o s que a. v i e j o 
n o f a l t a n . T é n g o t e e e o r i t o l a r g o por los 
P R . PP. P rocu radores Generales de l a 
p rov inc i a , de L i m a , de l a Sagrada C o m ­
p a ñ í a de J e s ú s , que se l l a m a n ©1 P-
D i e g o I g n a c i o F e r n á n d e z y e l P. D i e g o 
J a v i e r F e r n á n d e z , que pasan a M a d r i d 
y a R o m a , p o r quienes t a m b i é n e s c r i b í 
a l a v i l l a d e V a l d e r a s y a los PF-
Maes t ros , F r . M a n u e l G u t i é r r e z , de So-
l ó r z a n o y F r . J o s é , de S a n t a M a r í a , 
pa ra ' que a. f a l t a tuya , ( p o r q u e somos 
m o r t a l e s ) e f e c t ú e n lo. q u e a t í t e en-
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cargo . T a m b i é n p o r d ichos Padres P ro ­
curadores e s c r i b í a l B v d o . P. J u a n Or-
t i z , de Calinas, y a l L i c . T e r r ó n y a 
otróá: A . I ) . J o $ é Sal inas n o t i ene t r a ­
zas de ven i r , ocupado e n expende r sus 
ganados ; t engo p e r d i d a l a esperanza de 
ver le respecto de su t a rdanza y de m i 
a n c i a n i d a d , y p o r eso he t o m a d o l a 
r e s o l u c i ó n de r e m i t i r t e m i cauda l , a u n ­
que los mares e s t á n m u y in fes tados de 
enemiges y cada d í a se i r á n é s t o s au ­
m e n t a n d o , y , s i l a suerte me coje, d i ­
c h o c a u d a l c o g e r á n los o f i c i a l e s reales 
que p a r a m i a sun to f rus tarse , lo mi s ­
m o es que c o g e r l o los enemigos . 

Sa l i e ron de esta c i u d a d p a r a l a de 
L i m a d ichos P E . PP. P rocuradores ge­
nerales, e l d í a 3 d e l c o r r i e n t e o c t u b r e 
de 1719, y p o r é s t o s te r e m i t o seis ca­
jones, dos p e q u e ñ o s y c u a t r o m a y o r e s : 
l a m e m o r i a a d j u n t a te i n f o r m a r á de l o 
que c o n t i e n e n y t a m b i é n e n e l c o n o c i ­
m i e n t o f i r m a d o de d i chos Padres, y 
p o r eso so lamente d i g o p o r m a y o r y 
en b r e v i a t u r a , q u e v a n e n los c u a t r o 
cajones mayore s t rece a r robas , t r ece 
l i b r a s , diez onzas y c i n c o adarmes de 
oro en c u a r e n t a y s ie te t e jos m a r c a ­
dos, q u i n i t a d o s y sa t is fechos los rea­
les derechos de su M a j e s t a d que Dios 
guarde . E n los cajones p e q u e ñ o s v a n 
d i fe ren tes a lha jas de p r e c i o con v e i n ­
te piezas vecares y de t o d o va m e m o ­
r i a ; y p o r c u a n t o los papeles a d j u n t o s 
t e i n f o r m a r á n p o r m e n u d o no r e p i t o 
a q u í l a r e l a c i ó n , aunque r e p i t o esta car­
ta p a r a d i r i g i r l a po r d i s t i n t a v í a . 

Y a c o n o c e r á s e l c u i d a d o con que que­
do r o g a n d o a. N u e s t r o S e ñ o r que l l eve 
a s a l v a m e n t o d i chos cajones y q u e a t í 
te conceda s a l u d y v i d a p a r a r e c i b i r l o s 
y ^efectuar c o n este c a u d a l l o q u e t e 
d i s p o n g o » ; y s i ese caso l l e g a no t e 
detengas e n pone r lo p o r o b r a y c o m p r a r 
hac ienda , que Dios te l o p a g a r á y a y u ­
d a r á . 

E l v ia je de d ichos PP. P rocuradores 
s e r á d i l a t a d o , p o r q u e p a s a r á n â  N u e v a 
E s p a ñ a p a r a p r e c a u t e l a r p o r a l l í en l o 
1 os ib le los r iesgos. T a m b i é n v a n en a i -
chos cajones mayores t r esc ien tos d o b l o ­
nes de a ocho y c u a r e n t a de a dos, 
que una y o t r a p a r t i d a hacen m i l aos-
c ien tos y cua ren ta doblones de a dos 
escudos de o r o . Suelen semejantes cau ­
dales no enviarse j u n t o s , p o r q u e n o se 
p i e r d a t o d o s i sucede l a p é r d i d a ; y o 

hago l o c o n t r a r i o , po rque es r a r a i a 
o c a c l ó n que se ofrece y ninguna espe­
ro ver t a n o p o r t u n a c o m o l a presente . 
D ios l o g u í e y espero de su M a j e s t a d 
lo h a g a «si las ap l i cac iones son de s u 
a g r a d o ) ; y s i n o concediere este bene­
f i c i o no dejes de a v i s á r m e l o p u n t u a l 
p o r todas las v í a s que pudieres . 

E s t o y en á n i m o de a p l i c a r m e desde 
ahora, de e d i f i c a r en esta c i u d a d u n a 
casa de recog idas que se necesita, m u ­
cho y se e v i t a r á n muchas y graves 
ofensas de D ios . Tienes poco q u e ca­
m i n a r , p o r que l a entrega, se t e h a de 
hace r en M a d r i d , donde p o d r á s ven­
der e l oro y t e s e r á de m á s conve­
n ienc i a que r e d u c i r l o a doblones , po r ­
que a l l í suele pagarse cada c a s t e l l a n o 
de o r o a v e i n t i d ó s reales de p l a t a y 
m e d i o r ea l de p l a t a en cada ca s t e l l a ­
n o : s iendo la c a n t i d a d c rec ida sube de 
p u n t o : los doce m i l ducados que r e m i ­
t o p a r a par ien tes pobres y r e m i t i r á s a 
los de l a R ibe ra do O r b i g o y los de 
San Pedro d e l V a l l e y Zarap icos , q u e 
son pa r i en tes en g r a d o conoc ido . Y h a ­
r á s l a d i s t r i b u c i ó n s e g ú n l a neces idad 
de cada uno . 

Si se te ofrece a l g o e n M a d r i d . . poi-
d r á s v a l e r t e de m i s a m i g o s que e n es­
t a Sagrada C o m p a ñ í a de J e s ú s l o s o n : 
PP. F r a n c i s c o de Sier ra , que f u é V i s i ­
t a d o r en estos Pe ines y a h o r a P r o v i n ­
c i a l de l a P r o v i n c i a de C a s t i l l a y N i ­
c o l á s de l a Puente y M a e s t r o J u a n 
F r a n c i s c o C a s t a ñ e d a . Es tos dos son 
P rocuradores Generales en l a p r o v i n ­
c i a de Q u i t o y los PP . P r o c u r a d o r e s 
Generales de L i m a , conduc to re s de es­
te encargo, y de seglares p r o c u r a r á s 
conocer a t í o y s o b r i n o de u n m i s m o 
n o m b r e que es F o r o n d a , e l t i o es Pe­
d r o y e l s o b r i n o J u a n . Es te es casa­
d o e n e s t a c i u d a d donde t i e n e m u j e r 
o h i j o s y he a t end ido ' a su casa c o a 
f ineza y e sc r ibe a g r a d e c i d o c o n m u ­
chos o f r e c i m i e n t o s ; son agentes de ne ­
gocios y de g rande i n t r o d u c c i ó n ; da­
rá m o n o t i c i a s do sus personas en l a 
S e c r e t a r í a d e l Consejo de I n d i a s . 

L a f á b r i c a d e l Co leg io p r o c u r a r á s q u e 
sea decente y n o p r o f a n a c o n c l aus t ro s 
a l t o y bajo . E n este se f a b r i c a r á n ge­
nerales c á t e d r a s y e n a q u é l v i v i e n d a s 
para, t í y p a r a E c c t o r y Maes t ros , a 
que a ñ a d i r á n aposentos de colegia les y 

jo de é s t o s las o f i c i n a s que se ne -
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oesi ten, y diebajo d e l p ó r t i c o cuevas ca­
paz y f i r m e , p o r s i compra res v i ñ a s , y 
d e t r á s d e l C o l e g i o puedes hacer l agar . 
T r a e r á s de V a l l a d o l i d u n maes t ro de 
obras que l o t r ace y e j e c u t e ; c a p i l l a 
n o l a j uzgo necesar ia pe r l a c e r c a n í a 
de n u e s t r a p a r r o q u i a de San C l a u d i o ; 
< ' débanos este b i en ) a los Pandaros , 
n u e s t r a P a t r i a , a m i lü cos t a y a t í 
e l t r a b a j o y d i l i g e n c i a ; y á s a l a r i a i r á s 
u n sobres tan te q u e te a l i v i e , y p a r a que 
n o t e embarace t u benefic io ' le p o d r á s 
r e s i g n a r e n nues t ro sob r ino c o m o me 
t ienes i n s i n u a d o , y é l C a b i l d o E c l e s i á s ­
t i c o de Va lde r a s no d e j a r á de hacer­
te de s u g r e m i o en l a p r i m e r a v a c a n t e 
y t e n d r á s con q n é pasar s i n e l t r a b a ­
j o de cu ra y de a ñ e j o . 

E l s i t i o para es ta o b r a ya. te lo' t e n ­
g o av i sado que s e r á enf rente de l a 
p u e r t a p r i n c i p a l de d i c h a p a r r o q u i a y 
que h a r á f r o n t e r a e l p ó r t i c o y f a c h a d a 
d e d i c h o C o l e g i o y se e x t e n d e r á has­
t a e n f r e n t e de l a p r i m e r a panera , pa­
g a n d o e l l a g a r y cas i tas que se le s i ­
g u e n y h e r r e ñ a l e s h a s t a la r o n d a a sus 
d u e ñ o s p o r el j u s t o p rec io . 

T é n g o t e av i sado que una l i b r a do 
o r o va le c i en cas te l l anos y que estos 
v a l e n m á s cada uno en M a d r i d que 
a c á , y p o r eso l o r e m i t o en tejos y nc* 
e n d o b l o n e s ; p e r s u á d e m e a q u e l o 
c o m p r a r á n b a t i d o r e s de oro y p l a t e ros 
de oro . L a s e g u r i d a d de M a d r i d a t u 
casa o a V a l d e r a s t ú l a d i s c u r r i r á s ; 
p a r é c e m e que te a c o m p a ñ a r á s con a l ­
guno' de los a r r i e ros o r d i n a r i o s ha ­
c i e n d o las m i s m a s j o r n a d a s que e l los 
s i n que sepa l o cpie l l e v a ca rgado en 
sus machos . N o es bas t an te portdera-
ble e l lenfaclo y t r a b a j o que me ha. cos­
t a d o , n o e l j u n t a r e l c a u d a l que este a 
casa me l o t r aen , s í o l r e d u c i r l a pla­
t a a oro, e l m a r c a r l o y q u i n i t a r l o y 
hace r cuentas y d i s p o n e r l o p a r a u n ca­
m i n o t a n l a r g a c o n a l g ú n d i s i m u l o . A c á 
csaben p o c o s » las cuentas castol lana-! 
I urque s ó l o c u e n t a n p o r reales de p la ­
ta , pa ta lones y cas te l lanos de oro, y 
p a r a ree luci r los é s t o s a « d u c a d o s » de 
C a s t i l l a se h a t o c a d o a c o n c e j o : a q u a 
t e a ñ a d o e l sacar t a n t o s papeles [«ara 
e n v i á r t e l o s d u p l i c a d o s y q u e d a r m e con 
u n o de cada cosa y e n t r e g a r o t r o en 
l a m i s m a forma, a d i chos PP. P r o c u r a ­
dores, he t e n i d o m u c h o s día^s l a cabe­
za desvanecida , s i n l u g a r n i t i e m p o pa­

r a e sc r ib i r las no rmas d e l Coleg io , co­
m o l o h a r é c u a n t o antes pueda, y las 
r e m i t i r é a L i m a a d i chos Padres pa­
ra que las l l e v e n . A é s t o s he p r o c u r a d o 
agasajar con a l h a j i l l a s de p rec io . 

Si c o m p r a s h a c i e n d a luego los f r u ­
tos a y u d a r á n pa ra l a o b r a d e l Cole­
g i o has ta que t e n g a c o l e g i a l e s ; y t e n 
c u i d a d o de no c o m p r a r hac iendas v i n ­
culadas , aunque sea. con f a c u l t a d r e a l ; 
po rque la. casa, de T o r i b i o A n t o n i o , e n 
que v i v i ó D . M a n u e l G o n z á l e z en l a 
p lazue la de San J u l i á n ele Sa lamanca , 
c o m p r ó u n O r d ó ñ e z c o n t res f a c u l t a ­
des reales y n o obs tan te estas t u v o 
m u c h a s c o n t i n g e n c i a s e n l a v e n t a s i em­
pre. 

A t o d a t u gente y a los a m i g o s da­
r á s m i s a fec tuosas m e m o r i a s .y a t í te 
d é D i o s fel ices a ñ o s e n g r a c i a . Espe­
rando es toy c a r t a t u y a p>or u n na ­
v i o de g u e r r a que se ha d e t e n i d o en 
l a C o n c e p c i ó n de C h i l e . De esta c i u d a d 
de L a Paz y o c t u b r e 15 ele 1719. T u 
h e r m a n o , F r . M a t e o , Obispo de L a 
Paz» . 

Sí aún no ha obtenido usted su carnet, 
debe de reclamarlo en Secretaria o bien 
solicitarlo al cobrador al efectuar el pago 
de su cuota, quién se lo l levará personal­
mente a su domicilio. 

EL FESTIVAL DEL I I DE OCTUBRE 

C o n m e m o r a n d o la f e s t i v i d a d do la 
raza, y e l d e s c u b r i m i e n t o ele A m é r i c a , 
l a C o m i s i ó n D i r e c t i v a ha r e sue l t o or­
gan iza r u n g r a n f e s t i v a l y baile, f a m i ­
l ia r , que se l l e v a r á a cabo en e l s a l ó n 
d e l C e n t r o de A l m a c e n e r o s , S á e n z Pe­
ñ a 242. 

Ha, s i do n o m b r a d a una c o m i s i ó n de 
f iestas , compuesta , por los s e ñ o r e s M . 
de l a Cruz . JVI. K o d r í g u c z , T . M a n r i q u e 
y P. G a r c í a L u e n g o , l a que t e n d r á a 
su ca rgo l a c o n f e c c i ó n de u n a m p l i o 
p r o g r a m a y t o d o l o c o n c e r n i e n t e a l a 
e n ' g a n i z a c i ó n d e l f e s t i v a l . 

Se recomienela. a los socios q u i e r a n 
hace r l a m a y o r p r o p a g a n d a c o n t a l ob­
j e t o , a f i n de que este f e s t i v a l r e su l ­
te d i g n o d e l hecho q u e se c o n m e m o r a 
y de la i m p o r t a n c i a de n u e s t r o C e n t r o . 
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¡HACIA LA MUERTE! . 
( O X J E I S T T O ) 

Escrito especialmente para L e ü N ' 

Original e inéd i to de 
F . NUÑEZ Y A P A R I C I O 

«¡Oh Jehova, cuanto se 
han multiplicado mis enemi-
migos; muchos se levantan 
contra mí! > 

L i b r o u e S a l m o s 

A l a luz t u r b i a d e l mec l i e ro de gas, 
e l r o s t r o t i z n a d o de V í c t o r — e l m a q u i ­
n i s t a de l N o r t e — p a r e c í a m á s s o m b r í o - . . . 

E n la c a r a l u s t r o s a r e v e l á b a s e e l 
m e n t ó n e n j u t o y las m a u d í b u l a s d i b u ­
j á b a n s e m a r c a d a m e n t e , c o n s e n s a c i ó n 
e s q u e l é t i c a , a l mascar l a c e n a . . . 

A n a , su mu je r , le m i r a b a en f r en te 
ap rec i ande todos sus a d e m a n e s . . . 

T r a n s c u r r i ó u n l apso ap rec i ab l e de 
t i e m p o d u r a n t e e l c u a l o í a s e n e t a m e n ­
t e e l c r u j i r de los a l i m e n t o s en la. boca 
t r i t u r a d o r a de V í c t o r . Su muje r , l a guar ­
dabarrera , d e l paso a n i v e l , le s e g u í a 
o o n t e m p l a u d o ca l l ada , con ese s i lencio ' 
m a l a u g u r a d o r en e l q u e parecen f l o t a r 
los p r e s e n t i m i e n t o s t r á g i c o s de a l g o 
m n s a c i c n a l . . . 

E n l a pieza p o b r e m e n t e i l u m i n a d a p o r 
e l meche ro de gas r e t u m b ó la voz a l ­
go b ronca d e l m a q u i n i s t a : 

— N o sabes q u e r i d a , m a ñ a n a , se plan­
t ea la, hue lga , a las once de l a noche . 

— ¡ C ó m o ! . . . ¿ Y t ú v e n d r á s de regre­
so e n e l r á p i d o esa m i s m a noche ? 

— C l a r o , .mu je r . 
— ¿Y s i te o b l i g a n a a b a n d o n a r e l 

s e r v i c i o ? . . . 
—Pues . . . — d u d ó u n m o m e n t o m i e n ­

t r a s pensaba,—no l o a b a n d o n a r é . Se­
r l a perder y o e l pues to de m a q u i n i s t a , 
y t ú e l de g u a r d a b a r r e r a y . . . ya no 
somos sclos, tenemos h i j o s que man­
tener... p o r l o t a n t o aunque la h u e l ­
ga se l evan te y o n o a b a n d o n a r é e l ser­
v i c i o , no puedo a b a n d o n a r l o . 

— Y s i t u s c o m p a ñ e r o s l o ex igen , t e 
o b l i g a n ? d i j o con a n g u s t i a A n a . 

— S e r á i n ú t i l . ¡ Y m i s h i j o s ! m u j e r c i -
t a m í a . L a C o m p a ñ í a , d e s p u é s se en­
s a ñ a r á con los m á s desamparados , con 
los que n o tenemos recomendac iones e n 
la D i r e c c i ó n para poder sa lva rnos de 

que nos a r r a n q u e n e l pan , y nos m a n ­
d e n a l f r í o de l a c a l l e . . . 

V o l v i e r o n a c a l l a r los dos, en e i i n s ­
t a n t e que de u n desvenc i j ado r e l o j de 
p a r e d s a l t a r o n d iscordes nueve c a m p a ­
nadas . . . ! i 

— Y a es ho ra , dame el f a r o l A n a . . . 
D e s a p a r e c i ó l a m u j e r y a l poco re­

g r e s ó con una l i n t e r n a en la, m a n o . L a 
t o m ó e l m a q u i n i s t a y segu ido de su 
m u j e r s a l i ó a f u e r a . . . 

—Hasta, m a ñ a n a a las doce. Te es­
pe ro despier ta , d e s p i d i ó l e A n a . 

— H a s t a m a ñ a n a , s i D i o s quiere-, m u ­
j e r ! 

Y c a m i n a n d o l e n t a m e n t e , a y u d a d o p o r 
e l r e s p l a n d o r d e l f a r o l s i g u i ó e l c a m i ­
n o íde los r ie les que' i b a n a perdersei en­
t r e las luces resp landec ien tes de l a Es ­
t a c i ó n p r ó x i m a . . L a m u j e r en e l vano 
de l a pue r t a , v e í a c o m o l a s i l u e t a d e 
V í c t o r se c o n t u n d í a en l a o b s c u r i d a d 
negra de la. n o c h e . . . 

U n l a t i g a z o de l ven t ano a u l l ó l ú g u ­
bre y la puerta, de la, caseta d e l paso 
a n i v e l se c e r r ó l e n t a m e n t e . . . 

¡ Y a e l m a q u i n i s t a estaba m á s ce rca 
de l a E s t a c i ó n ! . . . 

I I 

. V í c t o r e l m a q u i n i s t a , a u r o l e a d o p o r 
e l igneo r e f l e jo d e l h o g a r de la l o c o ­
m o t o r a , l anzaba incansab le p a l a d a t r á s 
p a l a d a d e l neg ro c o m b u s t i b l e p o r aque­
l l a h a m b r i e n t a boca de l a c a l d e r a que 
c o n s u m í a en sus fauces de fuego e l 
c a r b ó n d e l T e n d e r . . . 

H i z o una. t r egua en su faena, m i e n ­
t r a s c o n una i n m u n d a c a r i c i a de un pa­
ñ u e l o se e n j u g ó e l sudor q u e p e r l a b a 
sus s ienes . . . 

En tonces p e n s ó en l o c r í t i c o de su 
s i t u a c i ó n . E n la e s t a c i ó n a n t e r i o r e l 
fogonero ' a t e n t o a las i n s t r u c c i o n e s d e 
los h u e l g i s t a s h a b í a , abandonado e l ser­
v i c i o c o n m i n a n d o a V í c t o r pa ra que l o 
secundase. Pero V í c t o r que t e n í a so­
bre su conciencia , e l peso e n o r m e d e l 
I (a v e n i r de su h o g a r y sobre su d i g n i ­
d a d l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l convoy , n o 
se i n t i m ó an t e las ex igenc i a s de los 
h u e l g i s t a s y p r o s i g u i ó l a m a r c h a r e g u ­
la r , has ta e n t r e g a r e l t r e n e n l a es­
t a c i ó n r e g l a m e n t a r i a . 

E n e l r á p i d o de aquella , noche a su 
ca rgo , v i a j a r í a n s egu ramen te m u c h o s pa­
dres c o m o é l deseosos de ab raza r a sus 
p e q u e ñ u e l o s , m u c h o s seres a quienes a n -
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s iosamente e s p e r a r í a n en sns hogares , 
y n o era l í c i t o , n i h u m a n o que p o r es­
t a r e n h u e l g a los abandonase en un 
t e r r e n o e x t r a ñ o 1 j a d i s p o s i c i ó n de las 
c i r c u n s t a n c i a s . Su deber e ra l l e g a r a l 
d e s t i n o que l e h a b í a n s e ñ a l a d o en l a 
n o t a de s e r v i c i o . ¡ F u e s e c o m o fuera, 
cos tare l o q u e ' c o s t a r e i . . . ¡ C r u e l e s , c r i ­
m i n a l e s aque l lo s o t ros c o m p a ñ e r o s que 
l e a b a n d o n a r o n en e l i n s t a n t e que se 
i n i c i ó e l l e v a n t a m i e n t o g e n e r a l . . . 

Y e m p u ñ a n d o de nuevo l a p a l a v o l ­
v i ó a r r o j a r a l rojo^ v i e n t r e de las c a l ­
deras l a n e g r a t i e r r a c a r b o n í f e r a que 
l e h a c í a r o d a r v e r t i g i n o s a m e n t e sobre 
e l acerado c a m i n o . . . 

V í c t o r , luego , a p o y ó u n a d i e s t r a so­
bre e l r e g u l a d o r y e s c u d r i ñ ó c o n su 
v i s t a en e l m a n t o sombr ío1 de la n o ­
che. ¡ A l l á en l a l e j a n í a b r i l l a b a n dos 
p u n t o s l u m i n o s o s de luz , rojo ' y verde ! 
E r a e l d i sco de u n a e s t a c i ó n c e r c a n a . . . 

A ú n le f a l t a b a n t res m á s pa ra l l e ­
ga r a su casa. ¡ Q u é ansias m á s - i n e x ­
p l i cab l e s le a n u n c i a b a n es ta noche de 
ab raza r a su m u j e r c i t a y besar a sus 
p e q u e ñ o s ! 

E r a n t a n grandes que sus ne rv io s t e n ­
sos f eb r i l e s a b r í a n e l r e g u l a d o r a t o d o 
vapor , h a c i e n d o que l a po t en t e l o c o m o ­
t o r a a sal tos g igantescos y surgiemdo 
e x t r a ñ a m e n t e corriera., veloz y v e r t i g i ­
nosa en desenfrenada carrera, po r las 
pa ra le la s de su c a m i n o , que se e x t e n ­
d í a n rec tas , o se c u r v a b a n r á p i d a s y 
d i f í c i l e s l a d e a n d o u n a t r i n c h e r a , o se 
p e r d í a n en las fauces de u n t ú n e l ne-
g r o ; ; . 

V í c t o r y e í a las agujas d e l t á x i m e t r o 
m a r c a r una v e l o c i d a d b á r b a r a , y s i n 
e m b a r g o a b r í a m á s e l r egu l ado r , con 
a l o c a d o i n t e n t o de a c o r t a r m á s l a d i s ­
t a n c i a , que e l m o n s t r u o de h i e r r o y a 
se t r a g a b a c o n i n c r e í b l e r a p i d e z . . . 

L o s palos d e l t e l é g r a f o ' e n e s p e c t r a l 
za rabanda b a i l a b a n a l paso' de la l o ­
c o m o t o r a v e l o z . . . 

Y e l m a q u i n i s t a a p r i s i o n a b a con sus 
manos f e b r i c i e n t a s l a m a n e c i l l a d e l re­
g u l a d o r y las agujas s e g u í a n m a r c a n ­
do m á s v e l o c i d a d , m á s . . . ¡ t a n t a ! . . . 

I I I 

A q u e l l a noche de hue lga l a m u j e r 
d e l m a q u i n i s t a o y ó , no s i n c i e r t o sobre­
sa l to , e l t o n o de m u c h a s voces que h a ­
b l a b a n bajo, c o m o si t e m i e r a n que les 

sorprendiesen, y que pasaban p o r l a 
g u a r d a b a r r e r a a l e j á n d o s e . . . 

V i g i l ó cur iosa , con t e m o r y ansia , y 
c o n o c i ó las sombras de aque l los h o m ­
bres que a l a h r i g o de l a noche se acer­
caban a l puen te cercano d e l paso a n i ­
ve l . E r a n empleados hue lgu i s t a s , que 
seguramente — e l l a lo a d i v i n ó c o n esa 
suspicacia t a n f recuen te en l a m u j e r -
es taban dispues tos a m u t i l a r e l puen te 
para i m p e d i r e l paso de los t renes aque­
l l a n o c h e . . . 

Sigilosa-, como o t r a sombra, m á s en­
t r e las t a n t a s de l a noche, A n a des­
l i z ó s e p o r l a p a r t e p o s t e r i o r de l a ca­
sa, y s i g u i ó a los hue lg i s t a s . O y ó una 
v o z : 

—Es necesario i n u t i l i z a r e l puen te . 
L e v a n t a r e m o s las v í a s y t o d o e l con ­
v o y se e s t r e l l a r á c o n t r a las rocas. ¡ Y 
ese esclavo de V í c t o r m o r i r á p o r t r a i ­
dor , no ha. quer ido; secundar nues t ros 
p l a n e s ! 

Poco f a l t ó para que u n g r i t o de do­
l o r delatase l a p resenc ia de l a m u j e r 
d e l m a q u i n i s t a ; pero s o b r e p o n i é n d o s e a 
l a e m o c i ó n l o a h o g ó en su pecho. 

¡ C o n que aque l los i n fames i b a n a 
t r o n c h a r e l puen te p a r a m a t a r a su m a ­
r i d o , a ¡su V í c t o r ! ¡ c r i m i n a l e s ! p o r ven­
t u r a l o h a b í a o l l a o í d o a tiempo, ¡ ¡ l o 
s a l v a r í a , s í i ! . . . 

L u e g o so rda y a p a g a d a m e n t e l a no ­
che r e c o g i ó en su seno' unos raros r u i ­
dos de h i e r r o s y c r u j i d o s de maderas , 
que unas sombras p r o d u c í a n e n e l puen­
te cercano a l paso a n i v e l , h a c i e n d o 
e x t r a ñ a s m a n i o b r a s . 

U n a mu je r , i a g u a r d a b a r r e r a , con te ­
n i e n d o e l l o c o p e n d u l a r de u n cora­
z ó n de m a d r e y de esposa., l o espia­
ba t o d o . . . 

M á s t a r d e e l s i l enc io l o a c a l l ó t o ­
do. Y en e l puen te d e l f e r r o c a r r i l a 
la l u z c l a r a de un r a y o de l u n a ve íase l 
u n a m a s i j o de h i e r ro s y m a d e r a m e n , 
como u n a e n c r u c i j a d a c r i m i n a l , y per­
versa, que dejaba, dos m e t r o s de v a c í o 
en l a p a r a l e l a d e l puente . . . 

A b a j o las rocas p u n t i a g u d o s espera­
b a n s u presa j las aguas d e l r í o no 
p a r e c í a n d o r m i r c o n t e r r i b l e i r o n í a . . . 

I V 
A n a , l a guardesa , s e r í a n p r ó x i m a m e n ­

te las once de l a noche , e rgu ida , con 
f a n t a s m a l s i lueta , de s o m b r a j o en e l 
c e n t r o d e l puente , al ta, l a d i e s t r a que 
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e m p u ñ a b a un f a r o l r o j o esperaba l a l l e ­
g a d a d e l r á p i d o que p i l o t e a b a su es­
poso V í c t o r . . . 

O í a n s e y a los b r a m i d o s do l a l oco ­
motora-, anunc iando ' su llegada,, d e l o t r o 
l a d o de l a t r i n c h e r a . ¡ E l l a c o n el f a ­
r o l en a l t o esperaba ve r lo aparecer! . . . 

¡ U n o , d o s . . . t res m i n u t o s de t r á g i ­
ca a i L s i e d a d , E l pito» p e r c i b í a s e c a d a vez 
m á s cercano. L u e g o . . . unos segundos y 
y a se escuchaba, e l r esop la r d e l mons ­
t r u o de h i e r r o . De u n momen to ' a o t r o 
iba- a apa rece r ; ¡ Y a l f i n f r e n é t i c o , vo­
raz, p o t e n t e se d i b u j ó su ma^a n e g r a 
a l s a lva r l a t r i n c h e r a . 

A n a c o n e l f a r o l en a l t o anunciabsa 
e l p e l i g r o , s egu ra de que su V í c t o r l o 
v e r í a . A q u e l l a l u z r o j a que e l l a sos­
t e n í a a u d a z m e n t e con su b razo e n a l ­
to: h a r í a p a r a r e l t r e n cas i i n s t a n t á n e a ­
men te , y e l p l a n de los huelguista-s, 
s a n g u í n e o , q u e d a r í a b u r l a d o . . . 

Pero a q u e l r e p t i l de hierro ' , d i r i g i d o 
p o r l a n e r v i o s i d a d f e b r i l de l a m a n o 
de V í c t o r n o pudo' de tener su m a r c h a , 
c u a n d o de i m p r o v i s o v i ó b r i l l a r l a go­
t a de l uz c o m o sangre, a n u n c i a d o r a d e l 
p e l i g r o i n m i n e n t e , y c o m o s i m i l f u ­
r ias l o i m p e l i e s e n a t r o p e l l ó v e r t i g i n o s o 
a la. g u a r d a b a r r e r a que s o s t e n í a l a l u z 
r o j a y u n m o m e n t o m á s . . . se h u n d í a 
c o n b a l u m b r a i n f e r n a l de huesos y m a n ­
d í b u l a s de h i e r r o con t ra e] a b i s m o de 
rocas que s a lvaba ©1 puen te des t roza­
d o p o r los h u e l g u i s t a s a q u e l l a noche . 

¡ G r i t o s y r u i d o s p e r d i é r o n s e e n e l eco 
•de las t i n i e b l a s , que desaparec ieron a 
la luz d e l macabro amanecer d e l d í a 
s i g u i e n t e . 

F . N U Ñ E Z Y A P A R I C I O 

Buenos A i r e s . 8 de agos to de 1925. 

T E S O R E R I A 

Se comunica a los interesados 
que toda clase de cuentas, tanto 
facturas, como intereses de las 
obligaciones sociales, etc., se pa­
garán en Secretaría: Humberto I . 
núméro 1462, todos los terceros 
sábados de cada mes, de 15 a 18 
horas. 

E L S A B I H O N D O 
A l t r a t a r de d e s c r i b i r a este perso­

naje, n o p r e t e n d o presen ta r a los lec­
tores n a d a nuevo . A b u n d a t a n t o e n t r e 
l a especie h u m a n a este t i p o - h o m b r e que 
c o n t o d a s e g u r i d a d cas i todos h a b r á n 
t e n i d o l a o c a s i ó n de t o p a r e n su v i d a 
d i a r i a con a l g u n o de estos cur iosos 
e jemplares . Se le encuentra- en l a ca­
l l e , en e l c a f é , e n e l c l u b , e n f a m i l i a , 
e n s o c i e d a d ; y len todas par tes nos aco­
sa c o n su a i r e de s u f i c i e n c i a y su p r u ­
r i t o de « 's .abelotodc». Pa r a é l carece de 
v a l í a c u a l q u i e r o p i n i ó n ajena. C o n va­
n i d a d i n s ü p r r t a b l e l o d e s d e ñ a t o d o y , 
t a n g rande es e l c u l t o que r i n d e a su 
vyo» persona l , q u e c o n é l encabeza- ca­
s i t odos sus a r g u m e n t o s que- s i empre 
son los m i s m o s : «Yo conozco esto, yo1 
s é aque l lo , y o p r a c t i c o l e d e m á s a l l á » ; 
p r e t e n d i e n d o con todos los t í t u l o s que 
se adjudica- v i s l u m b r a r n o s y convencer ­
nos. C o n descarada- p e t u l a n c i a l l e v a 
s i empre su a m o r p r o p i o a l descuoier-
t o y hace a l a r d e y o s t e n t a c i ó n de m é ­
r i t o s que d ice poseer ; comenzando p o r 
n e g á r s e l o s a los d e m á s , p a r a que a s í 
r e sp landezcan m á s a ú n los suyos p r o ­
pias . 

H a y que ver le d á n d o s e (-corte) de 
personaje de i m p o r t a n c i a ; y c ó m o t a ­
conea- a l c a m i n a r ; y c ó m o m i r a p o r 
e n c i m a d e l h o m b r o , a sus semejantes , 
que se le a n t o j a n m o n i g o t e s ; y c ó m o 
f runce los l a b i c s d e s d e ñ o s a m e n t e cuan ­
d o se q u e j a de los i g n o r a n t e s , que no 
d a n c r é d i t o a su s a b i d u r í a p o m p o s a y 
de r e c l a m e ; y c ó m o g e s t i c u l a con exa­
gerados ademanes cuando qu ie r e con ­
qu i s t a r se l a a t e n c i ó n de sus oyentes . 

A veces sucede q u e l o g r a i m p r e s i o ­
n a r ; pe ro c o n esa l i g e r a i m p r e s i ó n que 
p roduce l a sorpresa, en los que se de­
j a n so rprender . 

Es te seudo-sabio t i ene u n parecido 
m u y semejante a esas pobres m u c h a ­
chas que p r e t e n d e n i m i t a r en e l l u j o 
a- las grandes s e ñ o r a s , vistiéndose de 
s e d a l i n a barata, y e n g a l a n á n d o s e c o n a l ­
hajas de c h a f a l o n í a . 

Es c o m o esos que o s t e n t a n u n a l i ­
breta- de cheques y n o t i e n e n e n e l 
Banco , a lo me jo r , m á s que» u n t r i s t e 
recuerdo . 

Es e l g ra jo de l a f á b u l a - que se v i s ­
t i ó de pavo r ea l . 



16 L E O N ÓRGANO OFICIAL D E L C E N T R O R E G I O N L E O N E S A 

Es, en f i n , u n pobre i l u s o que, cre­
y e n d o saber lo t o d o , i g n o r a p rec i samen­
t e l o q u e d e b í a saber de los verdade­
ros sab ios : Que una onza de v a n i d a d 
d e t e r i o r a u n q u i n t a l de m é r i t o ; que l a 
t o n t e r í a y l a v a n i d a d son dos h e r m a ­
nad que casi s i e m p r e a n d a n j u n t a s ; que 
e l o r g u l l o de los p e q u e ñ o s cons i s to en 
h a b l a r s i e m p r e de s í , y e l de los g r a n ­
des e n no h a b l a r de s í n u n c a ; que e l 
m i s m o poder de n u e s t r a i n t e l i g o n c i a , 
nos d a a conocer sus l í m i t e s ; y que é l 
padece de una e n f e r m e d a d m o r a l , c u ­
yas p r i n c i p a l e s especies s a n l a p resun­
c i ó n , l a s u f i c i e n c i a , l a a l t a n e r í a , e l des­
d é n y l a a r r o g a n c i a . 

F U E K T E S 

¿Tiene usted algo de interés que publicar 
en le Revista? Si es asi, envíe sus trabajos 
a la D i r e c c i ó n , antes del día 15 de cada 
mes, que si ellos son publicables, se hará 
con mucho gusto. 

A Luscínda, bel l ís ima "niña bien" 
G r a n l á s t i m a , me causa, 

p rec iosa cr ia tura . , 
—pues t u r a r a h e r m o s u r a 
sobresale e n t r e c i e n , — 
c c n t e m p l a r t e m a r c h i t a 
y h a s t a des f igu rada , 
p o r querer , embobada , 
ser <'una n i ñ a b i en» . 

T u m o n í s i m a c a r a 
t i e n e aspec to ch inesco 
p o r e l uso g ro te sco 
de t a n t o c o l o r í n ; 
las cejas, dep i l adas , 
d e s f i g u r a n tus ojos, 
y son tus l ab ios ro jos , 
dos manchas de c a r m í n . 

T u h e r m o s a cabe l l e r a 
se t r a n s f o r m ó e n m e l e n a 
t a n c o r t a , — y me da. pena, 
t e n e r l o que d e c i r , — 
tfque t e h a n t o m a d o e l pelo> 
p o r t o n t a y van idosa . 
( S i n o haces otra, cosa 
que h o l g a r y p r e s u m i r ! 

Te a m a r g a n las verdades 
que c l a r a m e n t e d i g o ; 
soy u n s ince ro a m i g o , 
que te d e m u e s t r a e l m a l . 

E n c a m b i o no1 te ofendéis 
si a l g ú n t o n t o te a d m i r a 
y j u n t o a t í s u sp i r a 
d i c i e n d o : — E s t á s b e s t i a l ! » . 

¿ T e a g r a d a ese l engua je? 
¿ N o te causa moles t ia , 
que a s í t e l l a m e n bes t i a 
«en a m o r o s o pilan ?». 
L a ve rdad , e l p i r o p o , 
d e n o t a u n a « f inu ra» , 
que r eve l a una. « c u l t u r a » . 
d ignas de t u g a l á n . 

M . 

o [ ] o — 

L A V E R D A D 

Todos c o r r e n azorados 
Y e n su saber ampa rados 
E n busca de la v e r d a d 
S i n que nad ie haya p o d i d o 
Por m u c h o que h a y a i n q u i r i d o 
D e s c u b r i r e s t a b e l d a d . 

P re t enden tener r a z ó n , 
C a d a c u a l en su o p i n i ó n , 
Y m i l pruebas nos p re sen tan 
Esos sabios e m i n e n t e s 
Que h a n legado a los p r e s e n t é i s 
E l saber con que se os t en tan . 

M i l a r g u m e n t o s nos dan , 
Convencernos es su a f á n , 
C a d a c u a l en su m i s i ó n ; 
Mas l a v e r d a d ¿ q u i é n la. d ice , 
S i e n t r e s í se c o n t r a d i c e n 
Y no ha menes te r d i s c u s i ó n ? 

E l l a p e r s í sola ex is te 
Y en c o n f u n d i r n o s pers is te . 
¿ D ó n d e poder encont ra r la ' ? 
A t í d e m a n d o l e c t o r . 
C o n t é s t a m e p o r f a v o r 
Si has consegu ido e l h a l l a r l a . 

T ú s i e n c o n t a c t o has v i v i d o 
C o n l a c i enc ia , y has p o d i d o 
D e s e n t r a ñ a r este t e m a , 
M e d i r á s h o m b r e o m u j e r 
Si has l o g r a d o reso lver 
Es te d i f í c i l p r o b l e m a . 

Y o con incansab le e m p e ñ o 
L a busco y en e l l a s u e ñ o 
S i n l o g r a r n a d a e n c u e s t i ó n . 
S ó l o e n c u e n t r o en m i pelea 
L o i m p o s i b l e de m i idea 
C o m o f i n a l c o n c l u s i ó n . 

F U E R T E S 



L E O N ÓRGANO OFICIAL D E L C E N T R O KEGIÓN IJEONESA 17 

E L A M O R K.K L A Y E N T A 

L A C E N A 

Personajes: Marquesa, A l f é r e z , Don ;Diego. 

E p o c a : siglo X V I I I . 

A l f é r e z : 

—Permit idme que os brinde de este vino 
que de su noble ancianidad se ufana, 
ya que quiso el destino, 
reunimos a los dos en el camino 
y en una humilde venta castel lana. 
No es para vos, s e ñ o r a , gran presente 
porque a poderlo yo, ¡ p á l i d a s perlas 
vert iera en vuestra copa transparente, 
por que as í imaginarais al b e b e r í a s , 
que e r á i s fastuosa reina del Oriente! 

Marquesa: 

•—Pláceme de escuchar vuestro galano 
discurso y s e g u i r é vuestro consejo; 
que aun s in perlas, s e ñ o r de M o n t e l í a n o 
puede beberse el vino, s i es a ñ e j o . . . 
Y a fe, que en un soldado, es cosa e x t r a ñ a 
encontrar a l beber tales reparos, 
pues no h a b r é i s la o c a s i ó n de regalaros 
con perlas orientales, en c a m p a ñ a . . . 

A í f e r e z : 

— ¡ T e n é i s r a z ó n ! He dicho un desa t ino . , , 
porque al vino, le basta con ser vino. 

Marquesa; 

—Ahora , y a os c o n d u c í s m á s cuerdamente . . . 

A l f é r e z : 

—Pues con vos e s t á en deuda mi c o r d u r a . . . 

Marquesa; 

— ¿ V u e s t r a s armas rondís tan f á c i l m e n t e ? 

A i í e r e z : 

—Siempre r ind ió a las arm^.s la h e r m o s u r a . . . 

Marquesa: 
—Galante sois, a fuer de huon so ldado . . . 
Pero, decid, ¿no e s t á i s m a r a v i l l a d o ? . . . 

A l f é r e z : 

— ¿ D e q u é ? 

Marquesa (r iendo): 

- - ¡ J a ! . . . ¡ j a ! . . . 

A l f é r e z : 

— ¡ C ó m o ! . . . ¿ o s r e í s ? . . . 

Marquesa: 

de nuestra s i t u a c i ó n . . . ¡ Q u i é n lo d i jera! 
S i el anciano Arcipreste, mi buen t ío , 
arr ibara de p r o n t o . . . si nos v iera 
por e l agujerito de la l lave 
en tal sitio, a tal hora y frente a f r e n t e . . . 
¡ J e s ú s ! . . . ¡Que p a s a r í a ! . . . Algo muy g r a v e . . . 
¡ M a s quisiera morirme de repente! 
Decidme con verdad, ¿ n o es rara cosa, 
l legar a un tiempo aquí, sini conocernos 
y ahora, de pronto, vernos 
tranquilos, confiados. 
y cual viejos amigos, engolfados 
en p l á t i c a g u s t o s a ? . . . 

Decidme con verdad, ¿ n o es r a r a cosa? 

Alft írez: 
— ¡Que os d iré y o ! . . . Son lances de la vidar 
que en su tejer y destejer constante, 
por medio de una magia incomprendida 
acerca lo distante 
y acaso, por distinto derrotero, 
l leva a los seres al preciso instante 
en que han de coincidir en el s e n d e r o . . . 

Marquesa: 

— ¡ A b s o r t a estoy de o í r o s ! . . . Me h a b é i s dado 
razones tan sutiles y tan bellas, 
que aunque quiero, no alcanzo a comprendellas.. 
¡ S o i s poeta en verdad! 

A l f é r e z : 

Marquesa; 
-A vuestro lado. 

— Y gran a d u l a d o r . . . No p r e s u m í a 
que en medio del fragor de las campales 
batallas, germinara la p o e s í a . 

A l f é r e z : 

—Sois vos quien la i n s p i r á i s . 

Marquesa: 
— ¿ N o es i r o n í a s 

A í f e r e z ; 

— ¡ S o l o al veros, compongo madrigales* 

Marquesa: 

— ¡ C u a n t a s , de vuestra boca • h a b r á n o ído 
esas mismas p a l a b r a s ! . . . 

Aiff-rez: 
—No he tenido 

tiempo de cortejar a las m u j e r e s . . . 
E n mi errante cruzar de t ierra en t ierra 
nunca tuve otro a f á n ni otros placeres 
que las duras fatigas de l a guerra. 

Marquesa: 

— P e r o vos ¿ s o i s soldado o eremita? 
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A l f é r e z : 

—Soldado. 

— ¿ Y nunca amaiste is? 
A l f é r e z : 

—Mis amores 
fueron como esas flores 
que ya a l nacer el á b r e g o marchita . 
Amor que muere a la primera c i ta 
y lo mismo se toma q u é se d e j a . . . 
Mas no c r e á i s por eso que he gastado 
mi c o r a z ó n . . . 

Marquesa: 

— L o veis; ¡ a l g ú n cuidado 
de amores os a q u e j a ! . . 

A l f é r e z : 

—Sí . . . sí... U n amor que espero y que no viene... 
que acaso no v e n d r á . . . 

Marquesa: 

A l f é r e z : 

-¿Qué lo retarda? 

— V o s no s a b é i s la pena del que aguarda 
sin tener e s p e r a n z a . . . 

Marquesa: 

A l f é r e z : 

-¿Y q u é os detiene? 

— N a d a . . . dejo al destino 
que me traiga a mi dulce c o m p a ñ e r a 

¡ a c a s o ya me espera! 

Marquesa: 

— ¡Que os e s p e r a ! . . . Y , ¿ e n d ó n d e ? . . . 

A l f é r e z : 
— E n el camino. 

Marquesa: 

— ¿ Y as í tan ciegamente 
f iá i s en vuestra estrel la? 

A l f é r e z : 

— Y mi estrel la no m i e n t e . . . 
C a d a paso que doy, voy hacia el la! 

Marquesa: 

— ¿ N o t e m é i s que os e n g a ñ e el sentimiento 
y que os condene a caminar sin norte? 
¿ T a l vez no se q u e d ó en el campamento 
lo que v e n í á buscando hac ia la corte? 

A l f é r e z : 

—No es en los campamentos donde habita. 
E l amor que persigo, solicita 
misterio per fumado . . . 
y un campo de c a d á v e r e s sembrado, 
ni deleita, ni e n c a n t a . . . ni perfuma. 
Y a lo dijo un poeta celebrado: 
« A batallas de amor, campos de p l u m a » . 

Marquesa: 

— L a cita, como vuestra, es ingeniosa; 
mas, la encuentro sobrado m a l i c i o s a . . . 
Pienso, que el que os inspira vuestra d u e ñ a , 
s e ñ o r de Montellano, 
es un amor pagano, 
no el amor ideal í q u e el alma s u e ñ a . 
¡ C o m o el s á n d a l o quiero que perfume 
el c o r a z ó n que en el amor se inf lama; 
porque, si bien se ama, 
cuanto m á s la materia se consume, 

mas se eleva la l l ama! 

A l f é r e z : 

— ¡ V o s lo d i j i s t e i s ! . . , 

Marquesa: 
— ¡ S o i s inconsecuente! 

¡Ved que os c o n t r a d e c í s ! 
A l f é r e z : 

— ¡ Q u e duda cabe! 
Todo es lo mismo, aun siendo diferente! 
Porque no es el amor lo que se sabe, 
sino lo que se siente. 

Marquesa: 

— Q u e r é i s por malas artes confundirme 
y ganar la p a r t i d a . . . 

— ¡Yo! 

¡Sí ta l ! 

A l f é r e z : 

Marquesa: 
— S í vos. 

Mas no h a b é i s d8 persuadirme 
con la locuacidad de que h a c é i s gala. 

A l f é r e z : 

— ¡ N o t a l ! . . . 

Marquesa: 

A l f é r e z : 
—Pensemos que es la vida 

un instrumento m ú s i c o c u a l q u i e r a . . . 
¡una f l a u t a ! . . . Y a v é i s , es de madera, 
mas puede recorrer toda la escala. 
F o r m a d a f u é de un solo pensamiento 
la C r e a c i ó n ; orquesta milagrosa 
donde todo hal la voz y tiene acento. 
Por eso es el amor un sentimiento 
que expresa a su manera cada cosa! 

Marquesa: 

— ¡ A h ! la idea es profunda y muy galana. 
¿ P o r q u é no la e s c r i b í s ? 

A l f é r e z : 
—Os lo confieso 

c r e y é n d o m e inspirado, una m a ñ a n a 
compuse un m a d r i g a l . . . 

Marquesa: 
— ¡ H o l a ! 

s a l í s ahora, mi s e ñ o r poeta! 
Decidme el madrigal . 

Con eso 

A l f é r e z : 
— ¡Por Dios, s e ñ o r a ! 

¡Me vais a a v e r g o n z a r ! . . . 
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Marquesa: 
— ¿ P o r q u é ? . . . Os inquieta 

d e c í r m e l o a m í sola, en confianza? 

A l f é r e z : 

— M e tendisteis con arte una asechanza, 
que a la verdad, me pone en gran aprieto. . 

Marquesa: 

— ¡ N o os h a g á i s de rogar! ¡por D i o s ! . . , 

A l f é r e z : 
— M i musa, 

antes de comenzar, humilde excusa 
presenta a vuestro ingenio d e l i c a d o . . . 
Y oid el madrigal, que una m a ñ a n a , 
al sonar los clarines la diana 
hizo, s o ñ a n d o amores, un soldado: 
« E s e n c i a misteriosa, sol de mayo, 
pasa la vida cual divino rayo 
a t r a v é s de los seres y las cosas, 
y es bramido en la hirviente catarata, 
aromas y colores en las rosas, 
y sobre el mar azul, ondas de plata. 
E s fuego y lava en el v o l c á n ardiente, 
borboteo en la fuente; 
en la paloma arrullo, 
dulzura pensativa en la doncella, 
en la brisa, murmullo, 
p á l i d a luz en la apartada e s t r e l l a . . . 
E s fuerza, es movimiento, 
es sonido y es luz, color y forma, 
¡ e t e r n o sentimiento 
que a todo llega, en todo se transforma! 
Y en s u c e s i ó n de formas infinita, 
devolviendo a la a c c i ó n lo que era inerte, 
I r iunfa y resurge de la misma muerte 
.¡porque en Lodo, el amor vive y p a l p i t a ! » 

IVIarquesa ( d e s p u é s de una pausa) : 

•—Tan delicada joya h a b é i s pulido 
armonizando idea y sentimiento 
«que a la vez que cautiva el pensamiento, 
embelesa el oido. 
¿ C ó m o teniendo ingenio tan donoso, 
v i v í s oscuramente? 
¿ S o i s tan poco ambicioso 
que d e s d e ñ á i s la gloria, o tan medroso, 
que t e m á i s arrostrar la impertinente 
c r í t i c a de los s a b i o s ? . . . ¿ N o podría , 
s in andar vagabundo po-- la t ierra, 
vuestro mimen, moptrar su l o z a n í a 
aun mejor en la corte que en la guerra? 
All í , toda grandeza tiene a s i e n t o . . . 

A l f é r e z : 

— N i s é adular, ni en mendigar consiento. 
¡ V o s que q u e r é i s ! Soy orgulloso y rudo. 

Y as í , como mi hacienda es tan menguada, 
que no h e r e d é m á s fincas que mi espada, 
ni a l l e g u é otro mr-tal que el de mi escudo, 
m á s que servir a necios cortesanos, 
pre fer í conquistarme con mis manos 
puesto donde morir de modo honroso 
y al frente de mis bravos veteranos 
combatir, «ni envidiado ni e n v i d i o s o » . 

Marquesa: 

—Mas , ¿ n o vais a Madrid? 

A l f é r e z : 
— T a l es mi intento. 

Marquesa: 

•—¿Puede saberse a q u é v e n í s ? . . . 

A í f e r e z : 
—Quis iera 

ver al rey y pedirle una bandera. . . 
y volverme de nuevo al campamento. 

Marquesa: 

—Pues , si yo me atreviera a a c o n s e j a r o s . . . 
Donde e s t á n el saber y la nobleza, 
juntas e s t á n la gloria y la grandeza 
y la dicha tal v e z . , . ¡ D e b é i s quedaros! 

A l f é r e z : 

— ¿ D i c h a d e c í s ? L a dicha que yo quiero; 
tan alta e s tá , que no p o d r é l o g r a r l a . . . 

Marquesa: 

—Pues antes, ¿ n o e s p e r á b a i s a lcanzar la? 

A l f é r e z : 

— N o . . . no debo e s p e r a r l a . . . ¡y no la espero! 

Marquesa: 

— ¿ Y t a m b i é n r e n u n c i á i s al amor de el la? 
¿ N o i b á i s en pos de una mujer querida, 
amable como un s u e ñ o y aun m á s bella 
que era faro de luz en vuestra vida 

A l f é r e z : 

— ¡Y q u i é n puede llegar hasta una estrell-i! 

Marquesa: 

•—Qien tenga v o l u n t a d . . . 

A l f é r e z : 
— ¡ A y ! vano e m p e ñ o . . . 

P a r a vos, a q u i é n cubre de bondades 
el cielo, todo es fác i l y r i s u e ñ o . . . 
S i en m í la realidad se trueca en s u e ñ o , 
para vos, son los s u e ñ o s realidades. 

Marquesa: 

— ¿ V o s me c r e é i s feliz? 

A l f é r e z : 
— ¡S in duda alguna! 

Sois hermosa. . . sois n o b l e . . . la F o r t u n a . . . 

Marquesa: 

— ¿ Y si os e q u i v o c á i s ? ¡Y si os dijera 
que fui de desencanto en desencanto 
sin hal lar a mi paso, en donde quiera, 
m á s que motivos de amargura y l lanto! 

A l f é r e z : 

— ¡ M e d e j á i s sorprendido! No c r e í a . . . 
Perdonad la rudeza 
conque os voy a expresar mi s i m p a t í a 
que a trueque de mi vida, a l i v i a r í a 
s e ñ o r a , esa t r i s t e z a . . . 
No s é porque deseo comprenderos 
y deseo al iviaros. 
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ni porque esta a l e g r í a de e n c o n t r a r o s . . . 
ni poique esta tristeza de p e r d e r o s . . . 
T a l vez por que me siento agradecido 
a un ¡no s é q u é ! sin nombre, que he l e í d o 
en la mirada de esos ojos c l a r o s . . . 
y a ¡no s é q u é ! ternuras que han llovido 
sobre mi a lma sedienta^ a l c o n t e m p l a r o s ! . . . 

Marquesa (con forzada r i s a ) : 

— ¡Ja! . . . ¡ ja ! .. ¡Ba?ta ! . . . ¡Cua lqu iera p e n s a r í a 
que me h a c é i s el amor! 

A l f é r e z : 
— S i os he ofendido, 

malhaya entonces la rudeza m í a ! 

Marquesa: 

— ¡ O f e n d e r m e ! . . . ¡Oh, no t a l . . . os agradezco 
ese i n t e r é s ; que acaso no merezco 
a f i c ión tan honrosa, Monte l lano . . . 
Y en prueba a lo que digo, yo os ofrezco 
mi s incera a m i s t a d . . . ¡he aquí mi mano! 
¡ C i e l o s ! . . . ¿ Q u é h a c é i s ? 

A l f é r e z : 
— ¡ B e s a r l a ! . . . 

Marquesa: 

— ¡ C h i t s ! . . . Mi hermano! 

Don Diego (entrando): 

— ¡Ya estoy aquí ! 

Marquesa: 
— ¡ G r a c i a s a Dios! 

Don Diego: 
— ¡ M a r c h e m o s ! 

(al Alf . ) — S i por la corte v á i s y al l í nos vemos 
grande placar t e n d r í a . . . 

Marquesa: 

— ¿ Y no s e r á mejor que le llevemos 
en nuestra c o m p a ñ í a , 
pues que a la corte v a ? . . . 

¡Con mil amores! 
Don Diego: 

A l f é r e z : 

—Me obligan, en verdad, vuestros favores. 

Marquesa: 

—Cuando g u s t é i s , don D i e g o . . . 

Don Diego: 

Maquesa (al A l f é r e z ) 
— S í ; partamos. 

—Pues dadme vuestro b r a z o . . . 
(Confidencial) F u é el destino, 

¿ n o os p a r e c e ? . . . 

A l f é r e z (con gran e m o c i ó n ) : 

— ¡ S e ñ o r a ! . . . 
Marquesa: 

— ¿ A q u é dudamos? 
Puesto que en el camino nos hallamos, 
continuemos unidos el camino! 

Información Social 

F A L L E C I M I E N T O S — 

A l a e d a d de 71 a ñ o s y d e s p u é s á& 

h a b é r s e l e p r a c t i c a d o u n a d i f í c i l opera­

c i ó n q u i r ú r g i c a , f a l l e c i ó e l d í a 22 d e 

j u l i o e l s e ñ o r Ignacio1 Cuervo1, h i j o po ­

l í t i c o de nues t ro estimado1 consoc io se­

ñ o r L u i s P o m b a l y padre d e l n o me­

nos e s t i m a d o socio^ s e ñ o r C i p r i a n o Cuer­

vo, a quienes e n v i a m o s n u e s t m m á s sen­

t i d o p é s a m e . 

: — T a m b i é n en l a l o c a l i d a d de C i n ­

dade l a F . C. O., d e j ó de e x i s t i r d o ñ a 

Ce l e s t i na Gabe l a de A l o n s o , t i a de nues­

t r o consocio' y c o b r a d o r d e l C e n t r o , se­

ñ o r D a v i d D a c a l . 

Desea usen e n paz. 

S R T A . FLORINDA M A N R I Q U E Z 
Sobr ina de nuestio presidente , en traje de 

primera conumif'n 
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N O V I A Z G O — 

P o r d o n T o m á s A l i a g a y p a r a su h i ­
j o d o n V i c e n t e A l i a g a , r ep resen tan te d e l 
p o p u l a r I n s t i t u t o P o l i c t é m c o de Sevi ­
l l a , a v e n t a j a d o a l u m n o d e l m i s m o y me­
c á n i c o , l i a s i do pedida l a m a n o de l a 
s i m p á t i c a s e ñ o r i t a . J u l i a Eedondo , de 
Ponfe r r ada , h i ja , de l a s e ñ o r a v i u d a de 
E e d o n d o , de a q u e l l a l o c a l i d a d . 

L a boda se c e l e b r a r á e n breve. 

«fllMltMÉ«IIIM ••• HllllUmmUlM 1 IIIIMIII 

£1 Centro necesita mil socios más para 
tomar el incremento extraordinario que exi-
je su rápido desarrollo. Que cada uno haga 
un nuevo socio y habremos logrado ese 
propós i to rápidamente. 

••••••llllllllltlllllllllllllllllllllllllllllllllllllMlllllllllllllt«lliiHlli**ftl•lililí 

Información Regional 
CAMINOS — 

L o s pueblos de R a b a n a l d e l C a m i n o 
y e l Ganso ( A y u n t a m i e n t o de B r a z u e l o ) 
l i a n s o l i c i t a d o l a d e c l a r a c i ó n de u t i l i ­
d a d p ú b l i c a , de u n c a m i n o v e c i n a l qui» 
p a r t i e n d o ' d e l p u e b l o de E l Ganso' t e r ­
m i n e e n leí k i l ó m e t r o 21 a l 22 de l a 
c a r r e t e r a de A s t o r g a a P o n f e r r a d a con 
u n puen te sobre e l r í o P a ñ o t e , t é r m i n o 
de R a b a n a l . 

— T a m b i é n ha, s o l i c i t a d o o t r o c a m i n o 
v e c i n a l e l A l c a l d e de Santa Miaría, d e l 
P á r a m o . D i c h o c a m i n o p a r t i r á de la. ca­
r r e t e r a de V i l l a m a ñ a n a H o s p i t a l de Or-
b i g o , en San ta M a r í a d e l P á r a m o , pa­
s ando p o r e l pueb lo de Rob ladu ra de Pe-
l a y o G a r c í a y t e r m i n a r á en l a c a r r e t e r a 
de V i l l a n í a ñ á a a la e s t a c i ó n de V a l c a -
bado, en L a g u n a de N e g r i l l o s . 

— L o m i s m o h a s o l i c i t a d o o t r o , las 
J u D t a s A d m i n i s t r a t i v a s do A n d i f m c l a y 
P r a d a de la. Sierra , A y u n t a m i e n t o de 
R a b a n a l d e l C a m i n o . Es te c a m i n o t en ­
d r á u n puen te sobre e l r í o T u r i e n z o : 
que p a r t i r á de Parada de í a Sierra pa­
sando p o r los pueblos de A n d i ñ u e l a y 
T u r i e n z o a í 'in de t e r m i n a r en e l k i l ó ­
m e t r o 18 de la. c a r r e t e r a de. A s t o r g a 
a Ponfe r r ada . 

— I g u a l m e n t e los Pres identes de las 
J u n t a s de V i l l a m e g i l , C a s t r i l l o , Sue­
ros, V e g a de Magaz , A y u n t a m i e n t o <lii 
V i l l a m e g i l y Magaz . h a n s o l i c i t a d o l a 
d e c l a r a c i ó n de u t i l i d a d p ú b l i c a de u n 

c a m i n o v e c i n a l que pa r t i endo ' de V i l l a ­
m e g i l , t e r m i n e en Ote ro de Esca rp iza . 

— E l A l c a l d e de L a B a ñ o z a , h a so­
l i c i t a d o l a d e c l a r a c i ó n de u t i l i d a d p ú ­
b l i c a de u n puen te e c o n ó m i c o sobre e l 
O r b i g o , p a r t i e n d o d e l c a m i n o v e c i n a l de 
L e ó n a L a B a ñ e z a . en t é r m i n o de Re­
gueras de A r r i b a . 

— L a s J u n t a s de Gradefes, S a n t i b á -
ñ e z , C a r b a j a l , V i l l a c i d a y o ' , Pesquera y 
V i l l a n ó f a r , l a d e c l a r i a c i ó n de u t i l i d a d 
p ú b l i c a de u n c a m i n o v e c i n a l que par­
t i e n d o de Pesquera, t e r m i n o en Grade -
fes, 

— Y e l Pres idente de la J u n t a a d m i ­
n i s t r a t i v a de P r i a r a n z a de l a V a l d u e r -
na, A y u n t a m i e n t o de L u y e g o , h a s o l i ­
c i t a d o t a m b i é n o t r o c a m i n o v e c i n a l que 
p a r t i e n d o de Vald iesp ino pase p o r los 
t é r m i n o s de Lagunas y V i l l a r y t e r m i ­
ne e n P r i a r a n z a de l a Va lduerna^ c o n 
u n puen te e c o n ó m i c o sobre e l Duerna.. 

F E R R O C A R R I L E S — 

E l Sr. P res iden te d e l C o m i t é en p r o 
d e l f e r r o c a r r i l V i l l a b l i n o ( L e ó n ) a Can­
gas y San E s t e b a n de Pravia . ( A s t u r i a s ) 
h a d i r i g i d o u n a e x p o s i c i ó n a l D i r e c t o ­
r i o encarec iendo l a i m p o r t a n c i a de d i ­
cho f e r r o c a r r i l , y su p r o n t a c o n s t r u c ­
c i ó n . 

H I D R A U L I C A S . — 

— P o r e l A l c a l d e de L a B a ñ e z a , en 
r e p r e s e n t a c i ó n de su E x c m o . A y u n t a ­
m i e n t o se ha. p resen tado e n e l G o b i e r n o 
c i v i l de l a p r o v i n c i a u n a i n s t a n c i a so­
l i c i t a n d o la c o m v s i ó n de 24 l i t r o s de 
agua, p o r segundo, de r ivados de l a co­
r r i e n t e s u b á l v e a d e l r í o D u e r n a y cap­
tados 500 m e t r o s aguas a r r iba , de R i -
vas de l a V a l d u e r n a , c o n deist ino a l 
a b a s t e c i m i e n t o de aguas potables a l a 
r e f e r i d a p o b l a c i ó n de L a B a ñ e z a , 

E L E C T R I C A S . — 

P o r D . S a n t i a g o M i g u e l Diez , Maes­
t r o nac iona ] de L a V e g a de A l m a n z a . 
se h a p r e sen t ado en e l gobierno- c i v i l 
de l a p r o v i n c i a , u n a i n s t a n c i a , a compa­
ñ a d a d e l co r r e spond ien t e p r o y e - t o . so­
l i c i t a n d o a u t o r i z a c i ó n para es tablecer 
una c e n t r a l e l é c t r i c a e n u n m o l i n o de 
su p r o p i e d a d , s i t u a d o en e l pueblo- de 
Morgovcjo, con e l f i n de s u m i n i s i r a r 
f l ú i d o a d i c h o pueb lo . 
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B O X — 

E n e l m a t c h de boxeo v e r i f i c a d o en­
t r e los , p u g i l i s t a s S a m i - C a r t e r de L o s 
B a r r i o s de Salas, res idente en N e w Y o r k 
y G i l - M o r á n de Ponferrada., r e s u l t ó é s ­
te vencedor por p u n t o s . 

M I N A S . — 

Por d o n A n g e l A l v a r e z , vecino1 de 
L e ó n , en r e p r e s e n t a c i ó n de D . B a l d o ­
m c r o F e r r e r o H u e r t a , v e c i n o de B e m -
b ib re , so lia. p resen tado en e l G o b i e r n o 
c i v i l de esta provincia , , una. s o l i c i t u d 
de r e g i s t r o p i d i e n d o c i n c o pe r tenenc ias 
I arn la mina , de h u l l a l l a m a d a ^Con­
v e n i e n c i a » , s i t a e n e l pa r a j e ^Las L l a ­
m a s » , t é r m i n o de San A n d r é s de las 
Puentes, A y u n t a m i e n t o de A l b a r e s . 

— D o n J o s é de Saga rminaga , vec ino 
de B i l b a o , ha. s o l i c i t a d o u n a r e c t i f i c a ­
c i ó n pa ra Ja m i n a de h i e r r o «, S a n t a 
B á r b a r a » , m i m e r o 2, s i t a e n L a V i d (Po­
l a de G o r d ó n ) . 

— D o n A v c l i n o M é n d e z , v e c i n o de S. 
M i g u e l de las D u e ñ a s , h a s o l i c i t a d o 24 
per renencias para, l a mina , de h i e r r o l l a ­
m a d a « M a n o l i t a 3.a», s i t a e n e l para je 
<íPajariel», t é r m i n o de Ote ro , A y u n t a ­
m i e n t o de Ponfe r r ada . 

— P o r d o n A l e j o G o z á l e z B o i s á n ve­
c i n o de T o r r e , se h a p re sen tado en e l 
G o b i e r n o c i v i l de es ta p r o v i n c i a u n a 
s o l i c i t u d de r e g i s t r o p i d i e n d o 5 pe r t e ­
nencias p a r a la, m i n a de h u l l a l l a m a d a 
( E l R i n c ó n » , s i t a en e l pa ra je « L a H e ­
r r e r í a » , t é r m i n o de T o r r e , A y u n t a m i e n ­
t o de A l b a r e s . 

— P o r D o n P e d r o G ó m e z , vecino' de 
L e ó n , se h a p r e sen t ado en e l G o b i e r ­
n o c i v i l de esta p r o v i n c i a u n a s o l i c i t u d ' 
de r e g i s t r o p i d i e n d o 80 pe r t enenc ias pa­
ra l a m i n a de h i e r r o l l a m a d a « M e r c e ­
des» , sitai en el paraje « S i e r r a Muda.» , 
t é r m i n o de Porqueros , A y u n t a m i e n t o 
de M a g á z . 

— D . F r a n c i s c o L e g o , de Parade la , h a 
s o l i c i t a d o 24 pe r t enenc ias para, l a m i ­
n a de h i e r r o l l amada . « M e r c e d e s » , s i t a 
en t é r m i n o de Y a l d c c a ñ a d a . 

-—Por D . P l á c i d o F e r n á n d e z G a r c í a , 
v ec ino de L a M a t a de C u r u e ñ o , se h a 
p resen tado en e l G o b i e n i o c i v i l de l a 
p rov inc i a , una i n s t a n c i a , a c o m p a ñ a d a , 
d e l co r r e spond ien te p r o y e c t o , s o l i c i t a n ­
d o ampliar e l s e rv i c io de a l u m b r a d o a 

los pueb los de La. M a t a de. l a V é r b u l a , , 
Otero , V a l d e p i é l a g o , C a m p o h e r m o s o , 
A v i a d o s , S o p e ñ a y Pardes v i l . 

— D . Car los M e r i n o Saga-sta, v e c i n o 
de M a d r i d , h a s o l i c i t a d o 100 pe r t enen­
cias p a r a l a m i n a de a n t i m o n i o l l a m a ­
d a «León» , s i t a en P o l v o r e d o y L a r i o 
( B u r ó n ) y 24 p a r a l a l l a m a d a «León» 
2.a, s i t a e n e l m i s m o A y u n t a m i e n t o . 

— D o n A n g e l A l v a r e z G. Revero , d e 
L e ó n , h a s o l i c i t a d o 8 pe r tenenc ias pa­
r a l a mina , do h u l l a l l a m a d a « C o n s t a n ­
cia», s i t a e n A l v a r e s . 

— D o n H e r m i n i o R o d r í g u e z , d e T o r r e , 
26 p a r a l a t a m b i é n de h u l l a « I g n a c i o » , 
s i t a e n T o r r e ( A l b a r e s ) . 

— P o r D . P e d r o G ó m e z , vec ino d e 
L e ó n , se h a p re sen tado e n e l Gobierno-
c i v i l de es ta p r o v i n c i a , u n a s o l i c i t u d 
de r e g i s t r o p i d i e n d o 65 per tenenc ias pa­
r a l a m i n a de a n t i m o n i o : l l a m a d a «2 .a 
A m p l i a c i ó n a R e c u p e r a d a » , ¡s i ta e n e l 
para je « P c r n i a n t e » , t é r m i n o s de S a l i ó y 
Pedresa, A y u n t a m i e n t o de Pedrosa d e l 
Rey . 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A . — 

— H a n s ido n o m b r a d a s maes t ras p r o ­
p i e t a r i a s c o n c a r á c t e r p r o v i s i o n a l e n 
v i r t u d d e l c u a r t o t u r n o ; d o ñ a R o g e n a 
F e r n á n d e z , para A l g a d e f e ; d o ñ a E m i ­
l i a D o m í n g u e z , p a r a V i l l a o r n a t e ; d o ñ a 
E u t i m í a L ó p e z , p a r a Pola de G o r d ó n ; 
d o ñ a Auro ra , d e l Pa l ac io , p a r a Ponfe ­
r r a d a ; d o ñ a . Josefa Pa lac ios , p a r a Sa-
b e r o ; d o ñ a B e r n a r d a A y u d a , p a r a San­
ta L u c í a y d o ñ a A s u n c i ó n C r i a d o , p a ­
r a B a r r i o s de Salas. 

— H a n s ido n o m b r a e l o s maostrOiS i n ­
t e r i n o s : 

D . Ce les t ino F . J u á r e z , p a r a M a r r u -
b io , 

D . F r a n c i s c o Ote ro Santos, pa ra Cas-
t i f a l é . 

D . H i g i n i o G ó m e z G o n z á l e z , pa ra V i -
U a q u i l a m b r e . 

D . Sinesio G o n z á l e z Roy, p a r a Z a l a -
m i l l a s . 

D . P a n t a l e ó n F e r n á n d e z , p a r a P a l a -
c i o s m i l . 

D . E s t e b a n L ó p e z A g u d o , pa ra O t e r o 
de C u r u e ñ o . 

D . E s t e b a n R o d r í g u e z A l v a r e z , p a r a 
Oblanca . 
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D . J o s é F e r n á n d e z R o b l a , pa ra San ta 
M a r í a de O r d á s . 

D.a A n t o n i a M a t a S a c r i s t á n , p a r a 
P r i m o u . 

D . E l a d i o V a l l e j o L a n e r o , para Ra­
b a n a l de A r r i b a . 

D . E a f a e l Santos Ca rn i ce ro , p a r a Ra-
nedo de C u r u e ñ o . 

D . a R e s t i t u t a M a r t í n e z , pa ra Para-
d e l a M u e e s ; D . F e l i p e Escanc iano , pa­
r a L o i s , y D . A n g e l A l o n s o , para Pon-
fe r r ada . 

— L a D i r e c c i ó n Gene ra l o rdena se i n ­
coe exped ien t e de r e v i s i ó n de l a su s t i -
t n c i ó n de D.a S o f í a D í a z L o r e n z a n a , 
maestra, de H u e r g a de B a b i a . 

— P o r h a b e r c u m p l i d o 70 a ñ o s se r o 
d e n ó e l cese de D . B e r n a r d o Fue r t e s , 
maes t ro de l a escuela n a c i o n a l de San­
t a M a r í a de O r d á s . 

— H a s ido c l a s i f i c a d o c o n 4.000 pese­
tas D . J u a n de l a L a m a y C o m p a d r e , 
maes t ro j u b i l a d o de l a escuela nac io ­
n a l g r aduada de Ponfe r r ada . 

—Ha, s ido c o n c e d i d a la, j u b i l a c i ó n a 
d o n J u a n B a r d ó n , m a e s t r o de la es­
cuela n a c i o n a l de Zotes d e l P á r a m o . 

— H a n s ido au to r i zados los colegios 
p r i v a d o s a cargo do D.a M a r í a Escu ­
dero, d© l a B a ñ e z a , y d o ñ a , A n a Car-
I lu í ero, de F r e s n o de l a Vega . 

• — E l A y u n t a m i e n t o de V a l de San 
L o r e n z o so l i c i t a la c r e a c i ó n do u n a es­
cue l a m i x t a , servida, p o r maes t r a en e l 
B a r r i o de Q u i n t a n a . 

N< ) M B R A M I E N TOS. — 

— H a s ido n o m b r a d a conce ja l a d e l 
A y u n t a m i e n t o do Brazuelo d o ñ a D o l o ­
res Ramos , maestra, n a c i o n a l de E l G a n ­
so. 

Es este A y u n t a m i e n t o es a l ca lde e l 
m a e s t r o de d i c h o pueb lo . 

— E l A y u n t a m i e n t o de P o n f e r r a d a 
n o m b r ó A d m i n i s t r a d o r de consumos a 
D . J o s é Pa lac ios . 

— H a s ido n o m b r a d o R e g i s t r a d o r d o 
l a P r o p i e d a d de M u r í a s de Paredes, D . 
S a l v a d o r A r i z a , G u t i é r r e z ; de P u e b l a de 
S a n a b r i a D . J ú l i o A r i a s C a m i s ó n , d e l 
e s c a l a f ó n de a sp i ran tes . 

E C O N O M O S . — 

De Sigueya, d o n Santos Cordero. , 
nuevo p r e s b í t e r o . 

De T u r i e n z o de los Caba l le ros , d o n 
M a n u e l P r i e t o Carraoedo. 

De V a l d e s p i n o de Somoza, d o n J o s é 
R u b i o Carba jo , C o a d j u t o r que e ra de 
San ta M a r i n a d e l Rey. 

De T e j e i r a y Porquer izas , d o n P e d r o 
G a l l a r d o C a r b a l l o , P r e s b í t e r o . 

De V i l l a v i c i o s a de Perros, d o n Ped ro 
L o b a t o G a r c í a , C o a d j u t o r que era de 
• U r d í a l e s . 

C O A D J U T O R E S . — 

D e Sta^ M a r i n a d e l Rey, d o n M a t e a 
T u r r a d o . 

D e F a r o , d o n Pedro A . G u n d i n , nue­
vo p r e s b í t e r o . 

De L a Car re ra , d o n R a m ó n A l o n s o 
F e r n á n d e z . 

D e los M e n t e s y U r d i a l e s , d o n S i m ó n ' 
L i ñ a n Car re ra . 

J H K S B I T E R A D O — 

D . D o m i n g o P é r e z , de S é x a m o . 
D . J u l i o F e r n á n d e z , de Manzaneda . 
D . Pedro A l v a r e z , de Congos to , 
D o n Pedro G a l l a r d o , de P ó r t e l a de 

A gu i a r . 

D . Pedro M o n t i e l , de Va lde fuen t e s d e l 
P á r a m o . 

D . R a m ó n A l o n s o , de A s t o r g a . 
D . Santos Cordero' , de V e g u e l l L i a . 
I ) . V a l e r i a n o T o s t ó n , de A y ó o de V i ­

d r í a l e s . 

T ) ' . S i m ó n L i ñ a n , de N o g a r . 

D Í A C O N A D O . — 

D . M a n u e l Posada, de Celada . 

S U B D I A C O N A D O Y D O S M E N O R E S — 

D . D a v i d L o b a t o , de A y ó o de V i d r í a ­
les. 

D . D e s i d e r i o P e l á e z , de C a r r i z o . 
D . J o s é G u i t i á n , de Pueb l a de Sa­

n a b r i a . 
D . M a n u e l G o n z á l e z , de C o m i l ó n . 
D . San t i ago A l v a r e z , de S é x a m o . 
D . Santos M a r t í n e z , do S é x a m o . 
D . S e r a f í n G o n z á l e z , Sobrede. 
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DOS M E N O R E S . — 

D . A n t o n i o S o t i l l c , de S a m p i l . 
D . A u r e l i o M e n d a ñ a , de A s t o r g a . 
D . E l e u t e r i o G u t i é r r e z , de Brinde de 

Soj . 
D . Esteban. Ca r ro , de A s t o r g a . 
D . F é l i x Jus to , de P o r t o . 
D . F r a n c i s c o S i l va , de A s t o r g a . 
D . H e l i o d o r o F e r n á n d e z , de B a r r i o de 

l a Puente . 
D . L u i s Posado, d e Genes tac io . 
D . Orenc io N i s t a l , de A s t o r g a , 
D . Sa lu s t i ano de l a H u e r g a , de H o s ­

p i t a l de O r b i g o . 

T O N S U R A . — 

D . G r e g o r i o M a y o , de Santa- M a r i n a 
d e l Rey . 

D . A n g e l P e l á e z , de G r i j a i b a de V i -
d r i a l e s . 

F A L L E C I M I E N T O S . -

H a n f a l l e c i d o : 

E n B u r b i a , D o n F r a n c i s c o C a c h ó n 
H u e r t a , p á r r o c o de d i c h o pueb lo . 

— E n H i n o j o , d o ñ a Teresa A l v a r e z , 
V d a . de Ciaver , m a d r e d e l A d m i n i s t r a ­
d o r de aque l l a s posesiones, D . Lo renzo . 

— E n L e ó n , e l n i ñ o V i c e n t e Chache-
r o Gago, h i j o d e l e s c r i t o r l e o n é s d o n 
A n t o n i o . 

— E n La. B a ñ e z a , e l p e l u q u e r o d o n 
L e o v i g i l d o F e r n á n d e z y en L a N o r a 
( L a B a ñ e z a ) D . D a n i e l San t i ago Bene i -
tez, C o a d j u t o r de d i c h o pueblo . 

— E n Ponfe r r ada , d o ñ a P e l e g r i n a N i e ­
t o . 

— E n A s t o r g a , a los 36 a ñ o s de edad, 
l a v i r t u o s a j o v e n D i o n i s i a V i l l a . c o r t a . 

— E n Y i l l a f r a n e a d e l B ie rzo , d o n Pe­
d r o G o n z á l e z . 

— E n M a d r i d , e l d i s t i n g u i d o e i l u s ­
t r e a s t o r g a n o Exorno . Sr. D . A n t o n i o 
A l o n s o G u l l ó n d e l R í o , magis t rado- j u ­
b i l a d o d e l T r i b u n a l S u p r e m o y ex se­
n a d o r p o r esta p r o v i n c i a . 

—En Liérgános, D . A n t o n i o Martínez 
Celada . 

— E n í B e m b r i b e , e l a c a u d a l a d o p r o p i e ­
t a r i a y ex a l ca lde , D . J u a n R iego de 
l a T o r r e . , 

M A T R I M O N I O S . — 

H a n c o n t r a í d o enlace : 
E n l a i g l e s i a de. S a n t a C o l o m b a (ex­

t r a m u r o s de A s t o r g a ) , los e s t imados j ó ­
venes A q u i l i n o A l o n s o A l o n s o , y M a ­
nue la P a r d o G a r c í a ; a p a d r i n á n d o l e s d o ­
ñ a M a r í a G a r c í a S i l v a y D . A q u i l i n o 
C a l l e j o . 

• — T a m b i é n e n l a c i t a d a ig les ia , los 
ap rec iab lcs j ó v e n e s R u f i n a C a r r o y A n ­
g e l A l e n s e M o r a l e s ; siendo pad r inos do­
ñ a Josefa Car ro , h e r m a n a do l a n o v i a 
y d o n M a r t í n Ca lvo , 

A L O S S O C I O S 

Se comunica a los socios que 
por cualquier c ircunstancia se den 
de baja, que por una d i s p o s i c i ó n 
de nuestros Estatutos, no p o d r á n 
penetrar bajo n i n g ú n concepto en 
el local social , sin que hayan sido 
antes nuevamente dados de alta, 
siendo c o n d i c i ó n p r e c i s a p a r a 
ello, abonar previamente todas las 
mensualidades atrasadas desde que 
se dieron de baja. Solo se excep­
túan de esta d i s p o s i c i ó n aquellos 
que se hubieran ausentado para 
el extranjero o los que hubieran 
padecido enfermedad durante ese 
tiempo. 

— o Do 

S K C R E T A R I A 
Acta N. 251 Mayo 17 de 1925 

Hora, , las 18,30. Preside e l s e ñ o r M a n -
r iquez . A c t ú a de seere tar io e l s e ñ o r H . 
P é r e z . P r e s e n t o : M . R o d r í g u e z S. Cues­
ta , E . M é n d e z , Y . M a r t í n e z , E . F . L a -
v i n , M . R o d r í g u e z A r t o l a , M . O n d i n a 
y L . C a r r o ñ o . 

D I S C I P L I N A . — I n f o r m a e l s e ñ o r 
I n t e n d e n t e , de l a a c t i t u d de u n socio , 
que f a l t ó a las d i spos ic iones socia les , 
f a c i l i t a n d o u n r e c i b o a u n a m i g o p a r a 
que penetrase , g r a t u i t a m e n t e a l a Ca-
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sa Soc i a l d e f r a u d a n d o a l C e n t r o . V i s ­
ta l a g r a v e d a d d e l caso y c o m p r o b a ­
do e l m i s m o , se acuerda p o r u n a n i m i ­
d a d a p l i c a r l e e l i n c i s o c ) d e l a r t í c u l o 
35 de los E s t a t u t o s , e x p u l s á n d o l o die 
l a Sociedad. 

E l miembro1 de l a C. D . s e ñ o r L a -
v i n , i n fo rma , sobre u n i n c i d e n t e susc i ta ­
d o e n t r e dos s e ñ o r e s socios en e l j ue ­
go de bolos y se a c u e r d a a m o n e s t a r 
a d i chos socios p o r e s c r i t o . 

Acta N. 252-Mayo 19 de 1925 

H o r a , 22. Preside e l p res iden te se­
ñ o r M a n r i q u e y a c t ú a de sec re ta r io e l 
t i t u l a r s e ñ o r C a r r o ñ o . 

Aisis ten los vocales s e ñ o r e s F . M o ­
r a n , S, Cuesta, L e a n d r o Garzo, A n s e l ­
m o Corne jo , M . P i o d r í g u e z , E . M é n d e z , 
P. G a r c í a L u e n g o , M . de la Cruz, E . 
E . L a v i n , M . Ond ina , M . R o d r í g u e z Á r -
t ó l a , A . R o d r í g u e z , R o m á n C o r d e r o V . 
M a r t í n e z y E . M é n d e z . 

A S U N T O C E R V A N T E S . — I n f o r m a 
e l s e c r e t a r i o de q u e e l C e n t r o ha s ido 
p e r j u d i c a d o e n l a s u m a de c u a t r o c i e n ­
tos ca to rce pesos, p r o v e n i e n t e de los 
pagos e fec tuados p o r los conceptos a i -
g u i e n t e s : Dosc ien tos pesos en concep­
t o de c o m i s i ó n , no h a b i e n d o q u e r i d o 
m a n i f e s t a r e l empresar io i a q u i é n l o fue­
r o n e n t r e g a d o s ; c i e n t o c incuenta i pesos 
p o r a d o r n o d e l t e a t r o , c a n t i d a d é s t a 
que tno le c o r r e s p o n d í a a b o n a r l a a l 
C e n t r o , p o r que e l c o n t r a t o la. e x i m í a 
d e l p a g o de Ja misma, y se t en ta y cua­
t ro ' pesos p o r derechos, de a u t o r , que 
t a m p o c o d e b i e r o n abonarse p o r i g u a l 
causa. P r ó p o n e p o r l o t a n t o se a u t o r i c e 
a l s e ñ o r p res iden te a ges t iona r de l a 
empresa l a d e v o l u c i ó n de los dosc ien­
tos ca to rce pesos a que se re f i e ren los 
dos ú l t i m o s p u n t o s y en caso de q u e 
a q u é l l a , se negase a devo lve r los , se 
p r e c e d i ó s e p o r l a v í a j u d i c i a l , a c o r d á n ­
dose a s í p o r u n a n i m i d a d . 

E l s e ñ o r Cues t a haoe en t r ega en n o m ­
bre d e l s e ñ o r A d e l a i d o G a r c í a , de los 
feudos sobrantes d e l f e s t i v a l , n o m o r á n -
dose u n a c o m i s i ó n c o m p u e s t a p o r Jos 
s e ñ o r e s A n t o n i o R o d r í g u e z , E m i l i o M é n ­
dez y R c m á n Cordero , para, c o n t r o l a r 
e l ba lance presentado, l o que d e s p u é s 
de efec tuado, m a n i f i e s t a n que f a l t a n 
p o r con t r a l a r las en t radas de p rop i e ­

d a d que posee, e l T e a t r o , que n o h a n 
s i d o i n c l u i d a s e n e l balance, p o r l o q u e 
se acue rda pasar a c u a r t o i n t e r m e d i o , 
hasta, e l d í a ^3 c i t a n d o espec ia lmen te 
a l s e ñ o r G a r c í a p a r a que i n f o r m e a l 
respecto. 

C O N T I N U A C I O N D E L A S E S I O N . -
E l d í a 23 de m a y o se reabre l a seisión 
s iendo las 22 horas , c o n a s i s t enc i a de 
los s e ñ o r e s L i s a r d o C a r r e ñ o , T . M a a -
r iquez , M . R o d r í g u e z A l t ó l a , ñ. Cues­
t a , L . Garzo, F . M o r a n , M . R o d r í g u e z , 
R. Cordero , E . M é n d e z , M . Ondina^ P. 
G a r c í a L u e n g o , H . P é r e z , M . de l a Cruz , 
V . M a r t í n e z y A . G a r c í a . 

Se reabre e l debate sobre el a sun to 
d e l Cervantes . E l s e ñ o r P é r e z m a n i f i e s ­
t a q u e n o e s t á de acuerdo c o n l a f o r ­
m a con que e l s e ñ o r A d e l a i d o G a r c í a 
a c t u ó como m i e m b r o de l a c o m i s i ó n 
o r g a n i z a d o r a d e l f e s t i v a l d e l t e a t r o Cer­
vantes , p o r haberse t o m a d o casi la i n ­
ge renc ia e x c l u s i v a en l a t r a m i t a c i ó n de 
la. o r g a n i z a c i ó n d e l mismo' , p o r c u y a 
r a z ó n a s u j u i c i o es é l e l ú n i c o , respon-
sa.ble de q u e l a empresa h a y a dona ­
d o dosc ientos pesos de c o m i s i ó n a u n 
i n d i v i d u o que e l C e n t r o desconoce y 
que n u n c a se a u t o r i z ó n i p a g ó c o m i ­
s i ó n de n i n g u n a clase. 

A c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r C a r r e ñ o i n ­
f o r m a de l a m a n e r a e n que e l s e ñ o r 
G a r c í a p l a n t e ó l a p r o p o s i c i ó n d e l a r r en ­
d a m i e n t o d e l T e a t r o Cervantes y l a 
forma, en que a c t u ó , h a c i e n d o l a ac l a ­
r a c i ó n de que a d i c h o s e ñ o r no l o c o n ­
s ide ra a u t o r de l a r e s p o n s a b i l i d a d m a ­
t e r i a l , pe ro que m o r a l m e n t e a su j u i ­
c i o é l es e l m á s in te resado e n s o l i c i ­
t a r y hasta, o b l i g a r a l empresa r io , a 
que d é t o d a clase de f a c i l i d a d e s a l a 
c o m i s i ó n i n v e s t i g a d o r a . 

E l s e ñ o r G a r c í a , e x p l i c a l a forma, en 
que f u e r o n d i s t r i b u i d a s las l o c a l i d a d e s 
de p r o p i e d a d y as ien te a l o m a n i f e s t a ­
d o e n u n t o d o p o r e l s ec re t a r io , t e r ­
m i n a n d o p o r ponerse a d i s p o s i c i ó n de 
la C. D . p a r a t o d o c u a n t o c o n este 
asuntoi se le s o l i c i t e . 

Se in tegra , l a c o m i s i ó n , i n v e s t i g a d o ­
r a con e l s e ñ o r G a r c í a , p a s á n d o s e 1 a 
c u a r t o i n t e r m e d i o h a s t a n u e v o av i so . 

^ C O N T I N U A C I O N D E L A S E S I O N . -
E l d ía . 27 de m a y o c o n t i n ú a l a s e s i ó n , 
c o n a s i s t e n c i a de los s e ñ o r e s V. M a r ­
t í n e z , M . R o d r í g u e z , M . R o d r í g u e z A r -
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t o l a . M. de l a Cruz , E . M é n d e z , L . Ca-
r r e ñ o , H . P é r e z , A , E o d r í g u e z , L . Gar­
zo y A . G a r c í a , . 

I n f c r m a e l secretario ' s e ñ o r C a i - r e ñ o , 
resp&cto a l a m i s i ó n q u e les f u é con­
f iada con r e l a c i ó n a l f e s t i v a l d e l 2 de 
m a y o en e l T e a t r o Cervantes y d i c e 
q u e a p e d i d o d e l C e n t r o l a empre sa 
d e v o l v i ó la s u m a de dosc ien tos c a t o r ­
ce pesos de l o c e b r a d o de m á s , p o r 
u n e m p l e a d o d e l t e a t r o q u e n o d i ó m á s 
e x p l i c a c i o n e s y que a su j u i c i o su m i ­
s i ó n h a b í a t e r m i n a d o p o r que n i l a e m ­
presa n i e l a d m i n i s t r a d o r h a b í a que­
r i d o r e c i b i r l o s n i a t ender los . 

Se n o m b r a u n a nueva c o m i s i ó n i n ­
ves t i gado ra compues t a p o r los s e ñ o r e s 
E . M é n d e z , M . R o d r í g u e z A r t o l a y V . 
M a r t í n e z p a r a que en u n i ó n de los se­
ñ o r e s A . G a r c í a y r>. Velasco , c o n t i ­
n ú e n l a i n v e s t i g a c i ó n i n i c i a d a . 

Se d a l e c t u r a a l p r o y e c t o de re fo r ­
m a de Es t a tu to s y se a c u e r d a apoya r ­
l o an t e l a A s a m b l e a , con a lgunas m o ­
difica.c iones. 

Se a c e p t a n va r i a s moc iones de socios 
p a r a ser l l evadas a l a A s a m b l e a y se 
levanta, l a s e s i ó n s iendo las 24 horas . 

Acta N. 253-Junio 21 de 1925 

H o r a , 22. Preside e l s e ñ o r M a n u e l 
R o d r í g u e z y a c t ú a de sec re ta r io eil t i ­
t u l a r s e ñ o r C a r r e ñ o . 

A s i s t e n los s e ñ o r e s M . Ond ina , M . 
R o d r í g u e z A r t o l a , E . M é n d e z y P. Gar ­
c í a L u e n g o . 

Se a c u e r d a e l subs id io co r r e spond ien ­
t e a l socio s e ñ o r S a n t i a g o Garc í a* p o r 
encon t ra r se enfe rmo. 

Se a c u e r d a r eba ja r ve in t e pesos p o r 
mes a l b u f e t e r o e n e l a l q u i l e r que de­
be de a b o n a r a l a Sociedad, p o r e l per­
j u i c i o que le ocas iona e l e s t ado e n que 
se e n c u e n t r a n las obras de l a casa. 

Se resuelve c o n m e m o r a r e l noveno 
a n i v e r s a r i o d e l C e n t r o , c o n u n a l m u e r ­
zo e n l a casa soc ia l , e i n v i t a r a, los 
socios que deseen c o n c u r r i r . E l p r ec io 
d e l c u b i e r t o s e r á de c i n c o pesos, oele-
b r á n d o s e a. c o n t i n u a c i ó n u n ba i l e f a ­
m i l i a r . 

Se a c u e r d a a c t i v a r los p lanos pa ra 
la c o n s t r u c c i ó n d e l s a l ó n de actos . 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z A r t o l a presenta 
su r e n u n c i a de m i e m b r o de l a c o m i s i ó n 
de prensa, pa ra sa lva r su r e s p o n s a b i l i ­
dad , p o r la n e g l i g e n c i a d e m o s t r a d a p o r 
e l d i r e c t o r áo l a r e v i s t a desde que asu­
m i ó e l cargo . 

Se a c u e r d a r eo rgan iza r l a c o m i s i ó n 
de prensa y que e l d i r e c t o r y r edac to ­
res los n o m b r e d i r e c t a m e n t e e l s e ñ o r 
Pres idente , p o r ser é l ú n i c o responsa­
ble s e g ú n los E s t a t u t o s . 

E l s e ñ o r p re s iden te n o m b r a d i r e c t o r 
de l a r e v i s t a a l s e ñ o r M a n u e l R o d r í ­
guez A r t o l a y redac tores a los s e ñ o r e s 
L i s a r d o C a r r e ñ o , H i g i n i o P é r e z y Be­
n i t o Ve lasco , los que a c e p t a n e l c a r g o . 

Se resuelve n o m b r a r u n c o n t a d o r re -
m u n e r a d o pa ra l l eva r l a c o n t a b i l i d a d 
d e l Cen t ro , p a g á n d o s e l e t r e i n t a , pesos 
mensuales y se des igna a l s e ñ o r V e -
lasco. 

Se pasa a c u a r t o i n t e r m e d i o s iendo 
las 24 horas . 

C O N T I N U A C I O N D E L A S E S I O N . -
Reun idos e n d e c r e t a r í a , e l d í a 26 de 
j u n i o , s iendo las 22 horas , los s e ñ o r e s 
T. M a n r i q u e , L . C a r r e ñ o , M . O n d i n a , 
R. Corne jo , P. G a r c í a L u e n g o , M . Ro­
d r í g u e z A r t o l a , L . Garzo , V . M a r t í n e z , 
E ; M o r á n , M . R o d r í g u e z y M . de l a 
Cruz , y a c t u a n d o de p res iden te y se-
c r e t a r i o los t i t u l a r e s , c o n t i n ú a l a se­
s i ó n . 

Se t r a t a una; c o m u n i c a c i ó n de l a A s o ­
c i a c i ó n P a t r i ó t i c a E s p a ñ o l a , , en que i n ­
v i t a a l C e n t r o a a s i s t i r a los funera les 
d e l a v i a d o r a r g e n t i n o J u a n G . Es te -
g u y , m u e r t o g l o r i o s a m e n t e en M a r r u e ­
cos y se acuerda, des ignar a los s e ñ o -
íes T o m á s M a n r i q u e y M . de l a C r u z 
p a r a que c o n c u r r a n en r o p r e s e n t a c i ó n 
d e l C e n t r o . 

Se estudia, e l c roqu i s d e l s a l ó n y se 
acue rda c o n f e c c i o n a r d iversos p lanos 
p a r a e s t u d i a r los m á s convenien tes . 

Se t o m a n d iversas resoluciones de 
m e n o r i m p o r t a n c i a , y so l e v a n t a l a se­
s i ó n s i endo las 24 horas . 

Acta N. 254—Julio 4 de 1925 

H o r a . 22. Presentes: P, G a r c í a L u e n ­
go, M . R o d r í g u e z A r t o l a , M . R o d r í g u e z , 
M . de l a Cruz , M . Ondina., T. M a n r i ­
que y L . C a r r e ñ o . 

Preside e l s e ñ o r p res iden te y a c t ú a 
d é sec re t a r io e l t i t u l a r . 

Se aprueba el a c t a a n t e r i o r . 
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fc'e n o m b r a l a c o m i s i ó n e n c a r g a d a de 
e s t u d i a r los p lanos d e l nuevo s a l ó n , de­
s i g n á n d o s e a los s e ñ o r e s M . R o d r í g u e z , 
T . M a n r i q u e , P. G a r c í a L u e n g o y E . 
M rudez. 

Se d a lectura , a l i n f o r m e de l a ú l ­
t i m a c o m i s i ó n inves t igadora , de los gas­
tos e fec tuados en e l f e s t i v a l d e l 2 de 
m a y o en e l t e a t r o Cervantes , q u e d i ­
ce a s í : 

^Buenos A i r e s , 30 de m a y o de 1925. 

S e ñ o r Pres iden te d e l C E N T R O R E ­
G I O N L E O N E S A . 

Presente. 

E s t i m a d o consoc io : 

L o s que subscr iben , n o m b r a d o s por 
l a C. D . e n su r e u n i ó n d e l jueves 28 
d e l c o r r i e n t e p a r a a c l a r a r e l a sun to d e l 
T e a t r o Cervantes , cumplen , c o n l a m i ­
s i ó n de i n f o r m a r a us ted , que en e l 
d í a de h o y se c o n s t i t u y e r o n en c o m i ­
s i ó n a c o m p a ñ a d o s d e l s e ñ o r A d e l a i d o 
G a r c í a , l o g r a n d o en t r ev i s t a r s e c o n e l 
s e ñ o r F e r n a n d o A r a n d a , e m p r e s a r i o d e l 
T e a t r o , q u i e n m a n i f e s t ó no es ta r e i l lo ­
r a d o a b s o l u t a m e n t e de nada., s ino de 
que e l C e n t r o h a b í a c o m p r a d o l a f u n ­
c i ó n d e l d í a 2 de m a y o , e n l a s u m a d e 
D O S M I L pesos 2.000.00 m / n ) , que 
t o d o l o d e m á s e r a i n g e r e n c i a d e l ad­
m i n i s t r a d o r d e l t e a t r o , q u i e n t e n í a p l e ­
nas f acu l t ades p a r a p roceder en estas 
cues t iones . 

C o n t a l m o t i v o nos e n t r e v i s t a m o s ac­
t o seguido con e l s e ñ o r M e n d i z a b a i , a d ­
m i n i s t r a d o r d e l Cervantes , q u i e n nos 
m a n i f e s t ó c a t e g ó r i c a m e n t e l o s i g u i e n t e : 

l o — QUe é l h a b í a t o m a d o e l n o m ­
bre d e l s e ñ o r A r a n d a , e n l a e n t r e v i s t a 
q u e ce l eb ra ron c o n é l dos m i e m b r o s d e l 
C e n t r o (se r e f e r í a a los s e ñ o r e s Ca r ro ­
ñ o y V e l a s c o ) p o r que t i ene plenos po­
deres y es e l r ep resen tan te de l a e m ­
presa p a r a a t e n d e r a l p ú b l i c o . 

2.° — Que l a empresa n o p resen ta 
los l i b r o s a nadie , p o r que es u n dere­
c h o d e l c o m e r c i o y n o se le puede 
o b l i g a r a hace r lo . 

3.o — /Que es c i e r t o que é l d i ó u n a 
c o m i s i ó n de D O S C I E N T O S pesos ( $ 
200.00 m / n ) a u n agente t e a t r a l que 
l e m a n i f e s t ó que e l C e n t r o i b a a so-
l l c i t a r el T e a t r o . 

4. ° — Que l a persona que p e r c i b i ó 
l a s u m a de Dosc ien tos pesos, n o es n i 
e l s e ñ o r A d e l a i d o G a r c í a , n i e l s e ñ o r 
Sal inas , que f u é q u i e n p r e s e n t ó a l so-
ñ o r G a r c í a , pero que e l s e ñ o r Sal inas 
sabe q u i é n es esa persona. 

5. ° — Que e l s e ñ o r G a r c í a no supo 
n a d a de esa c o m i s i ó n , que é l l a d i ó p o r 
su p r o p i a v o l u n t a d , cosa que nad ie age-
no a la. empresa puede p r o h i b í r s e l o 1 y 
s i n que i n f l u y e r a n sugest iones, n i i n t e r -
venciones de nad ie e n t a l sen t ido . 

6. ° — Que e l i m p o r t e que c o b r a e l 
t e a t ro , es de Dos m i l ]>esos, c u a n d o e l 
p r e c i o n o l l ega a c i n c o pesos l a p l a ­
t ea y C u a t r o m i l pesos, cuando^ a q u é l 
es de c i n c o pesos o m á s . 

7. ° — Que é l p o r su pa r t e cree que 
debe h a b e r a l g u i e n in t e resado en c o m ­
p l i c a r este asun to , puesto que todas las 
veces que h a n i d o a l t ea t ro ' las c o m i ­
siones i nves t i gado ra s , é l h a s ido i n f o r ­
m a d o p o r t e l é f o n o des horas antes de 
l a v i s i t a , p o r l o que n o c r e í a necesa.-
r i o d a r e x p l i c a c i o n e s d e s p u é s de las 
dadas en l a p r imera , e n t r e v i s t a , p o r i n ­
s i s t i r e n a f i r m a r que el d a r o no co­
m i s i ó n , era u n derecho e x c l u s i v o de l a 
empresa . 

8. ° — Que é l no t i ene i n c o n v e n i e n t e 
a l g u n o en f i r m a r p o r e s c r i t o u n do­
c u m e n t o p a r a m a y o r s a t i s f a c c i ó n de loa 
socios, en donde cons ten estas dec la ­
raciones , s i e l l o le fuese p e d i d o p o r l a 
C o m i s i ó n D i r e c t i v ; i . 

Tales son, s e ñ o r Pres idente , las con­
c lus iones a que ha l l e g a d o es t a c o m i ­
s i ó n en este asun to . L o s d e m á s d e t a ­
l les de m e n o r i m p o r t a n c i a , los d a r á ver-
b a l m c n t o en n o m b r e de l a c o m i s i ó n , 
e l m i e m b r o i n f o r m a n t e . 

Debemos hace r c o n s t a r que e l s e ñ o r 
V e n a n c i o M a r t í n e z , des ignado t a m b i é n 
p a r a i n t e g r a r esta c o m i s i ó n , c o n c u r r i ó 
dos veces len e l d í a de aye r a l punt io 
i n d i c a d o , no l o g r a n d o en ese d í a en­
t r e v i s t a r n o s con las personas que de­
b í a m o s hace r lo . E l s e ñ o r Sal inas no 
c o n c u r r i ó vez a lguna , m a n i f e s t a n d o e l 
s e ñ o r G a r c í a que no h a b í a t e n i d o t i e m ­
p o de a v i s a r l o . 

C o n t a l m o t i v o s a l u d a n m u y a t t e . a l 
s e ñ o r Pres iden te y C. D . 

F i r m a d o : M A N U E L R O D R I G U E Z 
A R T O L A — E M I L I O M E N D E Z — B E ­
N I T O V E L A S C O . 
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N O T A : T a m b i é n debemos de hace r 
c o n s t a r que nos m a n i f e s t ó a d e m á s e l 
s e ñ o r a d m i n i s t r a d o r d e l Cervantes , que 
las ca r t a s de los donan tes de las l o ­
ca l idades de p r o p i e d a d , se las h a b í a 
e n t r e g a d o e l s e ñ o r G a r c í a p o r si las 
p rec i saba l a noche d e l f e s t i v a l y que 
las h a b í a r o t o . V A L E » . 

Se acuerda, conceder pe rmi so a so­
l i c i t u d d e l m i s m o a p a r t i r d e l d í a 1. 0 
de agos to y por e l t i e m p o que l o c o n ­
sidere necesario, a l tesorero' d e l C e n t r o 
s e ñ o r A n t o n i o R o d r í g u e z , deb iendo ha ­
cerse c a r g o de la. t e s o r e r í a e n d i c h a 
fecha, e l p ro te so re ro s e ñ o r S a t u n l i n o 
P r i e t o . 

Se t o m a n o t ros acuerdos de m e n o r 
i m p o r t a n c i a y se l e v a n t a l a s e s i ó n a 
las 23 horas . 

o [] o 

NUESTRO CANJE 

H a n l l egado a S e c r e t a r í a los siguien­
tes d i a r i o s y r e v i s t a s : 

D E E S T A C A P I T A L : 

« A s t u r i a s » , ó r g a n o d e l C e n t r o A s t u ­
riano1 de Buenos A i r e s . 

<'Cantabrias>, d e l C e n t r o M o n t a ñ é s . 
<fBurgos», d e l C e n t r o B u r g a l é s . 
« A r a g ó n » , d e l C e n t r o A r a g o n é s . 
« C a n a r i a s » , de La A s o c i a c i ó n C a n a r i a . 
« S a l a m a n c a » , d e l C e n t r o S a l m a n t i n o . 
« N u m a n c i a » , d e l C e n t r o So r i a i i o . 

« A n d a l u c í a » , d e l C e n t r o A n d a l u z . 
« L a R e v i s t a » , de l a A s o c i a c i ó n de 

Socorros M u t u o s . 
« H e r a l d o de A s t u r i a s » , ó r g a n o de l a 

c o l e c t i v i d a d A s t u r i a n a . 
« A s t u r i a s p i n t o r e s c a » . 
« E l S u p l e m e n t o » . 

L a N o v e l a S e m a n a l » . 
« L a P a t r i a ) . 
« G u í a d e l E s p a ñ o l en l a R é p i i b l i c a 

A r g e n t i n a » . 

D E E S P A Ñ A : 

« L a Luz» , de A s t o r g a . 
« E l F a r o A s t o r g a n o » , de Aston-ga. 
« L a O p i n i ó n » , de L a Bañeza , . 
«El T e m p l a r i o » , de Ponfe r r ada . 

« E l E c o d e l B i e r z o » , de V i l l a f r a n c a . 
« A l m a de V a l d e r a s » , de V a l d e r a s . 
« U n i ó n I b e r o - A m e r i c a n a » , de M a d r i d . 
« E l i n m i g r a n t e e s p a ñ o l » , de M a d r i d . 
« L a V o z de C a s t i l l a ) , de Sa lamanca , 
«La R á b i d a » , de Palos de M o g u e r . 

( H u e s c a ) . 

« ¿ H a obtenido ya usted el carnet soc ia l? 
Si aun r.o lo ha hecho tenga en cuenta que 
el día 1" de Junio vence el plazo acordado 
por la Asamblea para conseguirlo. 

Haga usted la mayor pro­
paganda para el Gran F e s ­
tival y Baile F a m i l i a r del 
DOMINGO 11 de O C T U B R E , 
en el salón del "Centro de 
Almaceneros", calle Saenz 
Peña 242. 

¿ T i e n e usted alguna obra que ya haya leí­
do? Si es así , ¿ p o r q u é no la dona a la Biblio­
teca social? Con ello c o n t r i b u i r í a Vd . a au­
mentar el valor cultural de la misma. 

REGION LEONESA 

ALMACÉN DE COMESTIBLES Y B E B I D A S 
— DE — 

M i g u e l L ó p e z 

E s q . S A N JOSÉ 

Surtido completo de todos los ar­
tículos del ramo, bebidas legítimas 

Café Express 

La casa garantiza la pureza de todos 
los artículos que expende. 
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Balance de Caja mes de Julio 1925 
D E B E 

Balance de En t r ada . . . . 

S o c i o s 

$ 500.77 

I m p o r t e de los rec ibos co­
brados d u r a n t e e l mes de 
l a fecha » l . O M . -

R e v i s t a 

L o c o b r a d o p o r avisos e n 
e l mes de l a fecha . . . 

A l q u i l e r e s 

D o s meses d e l b u f f e t , de­
d u c i e n d o $ 20 por mes . 

D o n a c i o n e s 

S u m a r e c i b i d a d e l « V a l de 
San L o r e n z o 

D i v e r s i o u c s 

E n t r a d a p o r los juegos de 
Bo los y Sapo en J u n i o y 
y J u l i o 

C a r n e t s 

I m p o r t e de once carne ts 
vend idos d u r a n t e J u n i o y 
J u l i o 

B a n q u e t e 

Suma, cob rada p o r concep to 
de t a r j e t a s vend idas . . . , 

180.r 

200. 

50.— 

)6.30 

11 — 

290.— 

H A B E R 
C i a j a c h i c a 

Por sa ldo de esta cuen ta . $ 102.80 

I m p r e n t a 

» S e g ú n f a c t u r a » 8.50 

I n t e r e s e s y D e s c u e n t e s 

» Intereses de l a h i p o t e c a 
g r a v a l a casa soc i a l , » 262.50 

S u e l d o s y S a l a r i o s 

» Dos meses d e l C o n t a -
doT a r a z ó n de $ 30 p o r 
mes, dos meses d e l e m -

• • p i c a d o S á n c h e z a r a ­
z ó n de $ 60 p o r m e s ; 
poner los l i b r o s a l d í a 
$ 30. T o t a l » 210.— 

O r q u e s t a 

» S u m a en t reg . por t a l 
concepto , s / recibo . . . . » 80.— 

O í r o s g a s t e s 

» V a r i o s efectos » 32.95 

E L s t a m p i l i a s 

» E n v i a r revis ta . » 20 .— 

S u b s i d i o s 

» S u m a pagado por d i ­
c h o c o n c e p t o a l socio 
San t i ago G a r c í a » . 76 .— 

M u e b l e s y U t i l e s 

» Esca lera , escob. y o t ros » 30.55 

G a s t o s g e n e r a l e s 

» F lo re s , a f i n a c i ó n p i ano 
guarda-casa y o t ros se­
g ú n r e c i b o » 220.50 

C o m i s i o n e s 

» C o m i s i ó n d e l cob rador 
corres , a / 1.224 a l 10 
o/o que fes lo c o b r a d o ¡en 
e l mes de l a fecha . » 122.40 

B a n c o E s p a ñ o l 

» D e p o s i t a d o en Ca ja de 
A h o r r o s » 1.017.— 

» Ba lance de S á l i c a . . . . » 148.87 
T o t a l $_'27332;Ó7 

T o t a l $ 2.332.07 
B. V E L A S C O 

C o n t a d o r 



" E L G L O B O " 
F E R R E T E R I A Y PINTURERIA 

D E 

Pedro García Luengo 

Vidrios, Cristales, Varillas, Cuadros, 
Herrajes para construcción 

Artículos de Bazar 

Pinturas, Barnices, Esmaltes 
Artículos para Muebleros. 

VENEZUELA 1099 - LIMA 496 
U. T. 2350, Rivad. BUENOS AIRES 

NOTA.—A todo socio del Centro, se le 
hace el 5 % de rebaja. 

T I N T O R E R I A " L O N D R E S " 
CASA ESPECIAL DE L I M P I E Z A 

COMPOSTURAS Y TEÑIDO EN GENERAL 
D E 

Manue l M a r t í n e z 

Se limpia y se tiñe toda clase de 
Trajes, Vestidos, Tules, Cortinas, Som­
breros, Puntillas, etc., así como también 
cualquier clase de géneros en pieza. 

Servicio especial de limpieza y lutos 
en 24 horas. 

« iiítu O i i t r n l y Adinl i i i«trnci6n 

ÜVOKPKMBENCIA S799 
F á b r i c a a V a p o r : 

CASTRO B A R R O S 7íM -1»« 
Sucursal: San Juan 3335 

Buenos Airea 

VINOS T1RASS0 

Son los mejores de 

Producción Nacional 

jiic-o DE mi mm 
(SIN A L C O H O L ) 

Con agua o soda el Refresco 
más sano y delicioso 

* U 0 R E S 4Cf 

E X T R A N J E R O S O N A C I O N A L E S 

R O N D E A U 1602 

C E V A L L O S 2 0 0 7 

D E 

Amago y Carbajales 

Cop. Teléf. 922, Sud 

B X J E K T O S A . I R . H 3 



L O S R I C O S C A F E S 

" L A FRONDA" 
Y T E 

" L A G I R A F A " 
E N T O D O S L O S — 

A L M A C E N E S 

P A S O 7 7 0 
U . T . 8 7 5 1 ( M i t r e 

BUENOS AIRES 

Alonso, Iriarte y Cía. 
. 9 * * * * * * * * Jt J 

A l m a c é n y F i a m b r e r í a " R O C C A " 
1 

T O M A S M A N R I Q U E Z 
Unico Introductor del Aceite "MANRIQUEZ" 

Gran surtido en conservas, vinos y licores finos, extranjeros 

y del país. La casa garante la legitimidad de sus artículos 

M A N Z A N I L L A D E A S T O R G A 

I m p o r t a c i ó n directa Se reparte a domicilio 

CORDOBA 2499 esquina L A R R E A 
Unión Te le fón ica 2772, Juncal 

ALMACEN " E L G L O B O 
A L S I N A 2001. esq. Sarandí 

U . Teléf. 4543, Libertad 

Su. cu. ale 3 

ALMACEN " M A N R I Q U E Z " 
616 - T U C U M A N - 616 

U . Teléf. 1430. Retiro 
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A S O C I A C I Ó I M Ĵ g 

*'Centro Región Leonesa" 

Solicitud de Socio H U M B E R T O 1.° 1462 

Señor 

Edad años. Estado 

Profesión 

Natural del Pueblo Provincia de 

Domicilio 

Origen (1;.^ _ 

(1) Hijo o hija de español o española, nieto o nieta de español o española, madre, esposa o viada de español que 
sea o haya sido tocio. 

Señor Presidente de ia Asociación 

"Centro Región Leonesa", de Buenos Aires 

H a b i é n d o m e enterado detenidamente del Reglamento de esa Asociación y pene­

trado de las ventajas que ofrece, ruego a Vd. se sirva ordenar mi inscripción como S O C I O 

E F E C T I V O , a cuyo fin declaro hallarme en las condiciones exigidas por el mismo, estando 

conforme con perder los derechos que me correspondan como socio si no cumpliera lo que 

en el mismo se establece, y que las cuestiones e incidentes que pudiera tener con la So­

ciedad sean siempre resueltas con arreglo al citado Reglamento. 

Buenos Aires, de de 192 

E L I N T E R E S A D O 

Presentado por 



AL DECIDIR Vd. SU VIAJE A EUROPA 
NO D E J E DE PEDIRNOS UNA 

CARTA de CRÉDITO 
que le permitirá cobrar a su presentación CUANDO Y DONDE LO 
D E S E E , las cantidades que usted necesite cada vez. 
Tenemos sucursales propias en BARCELONA, BILBAO, CORUÑA, G E ­
NOVA, GUADALAJARA, HAMBURQO, LONDRES, MADRID, PARIS, 
PONTEVEDRA, SAN SEBASTIAN, SANTIAGO DE COMPOSTELA, SE­
VILLA, VALENCIA y V1GO, combinadas con una extensa red de Corres­
ponsales, lo que nos permite atender este servicio muy eficazmente-

l 

En nuestra Casa Matriz, calle Cangallo esq. Reconquista y 
en cualquiera de nuestras Agencias y Sucursales, podrá Vd. 

obtener cuantos datos le interesen. 

BANCO ESPAÑOL DEL RIO DE LA PLATA 

filíenos Aires, Mayo de 

G. García y Cía. Lda. (S. A.) 
C E R E A L E S 

COMISIONES Y CONSIQNACIONES 

25 DE MAYO 347 ^ 
{Boisa do comercio) Casilla Correo 1615 

Efectuando sus negocios de cereales con esta casa, encontrará 
el máximum de conveniencias, los mejores precios, liquidaciones 
rápidas, adelantos sobre las consignaciones. : : : : : : : 

Créd i tos a convenir en cuenta corriente 
Seriedad y c o r r e c c i ó n 

D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a : 
• G E N G A R C I A " B U E N O S A I R E S 



Q u i l m e s C r i s t a l 

Es la mejor Cerveza 

i r c o G R n n c n 
E L V K I O T § R r \ Z O P \ l 

: ppfU fj Q̂ U.1908 MAYO 
. L L U l U J-C.ZflI-CENTRñL 

PiuflDflum 1615 
5acn9jfliroj 

Est . Gráfico J . Estrach, Humberto I n? 966 


